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APRESENTACAO

o presente relatório tem por finalidade apresentar os resultados dos

estudos desenvolvidos posteriormente ã avaliação preliminar dos proj~

tos relativos ao sistema de transportes urbanos da Grande Vitória, in

cluldos no Projeto para Aglomerações Urbanas - AGLURB, a serem implant~

dos atrav~s da Empresa Brasileira de Transportes Urbanos com o financia
menta e assistência tecnica do Banco Mundial.

Os anteprojetos apresentados nos voiumes que compõem este relatório re

sultam do Plano de Transporte Coletivo da Grande Vitória - TRANSCOL, de

senvolvido pelo Instituto Jones dos Santos Neves a partir de julho de
1982 e, atualmente, em fase final de elaboração.

O TRANSCOL e um dos componentes do Projeto Especial Cidades

dia, para o Aglomerado Urbano da Grande Vitôria, financiado
e EBTU com acompanhamento tecnico da EBTU.

O funcionamento do sistema de transporte coletivo na região

pelos municlpios de Vitória, Vila Velha, Serra, Cariacica e
tal para a maioria dos atuais cerca de 900 mil habitantes

tôria, que dele dependem para realização de suas viagens a

tudos, negócios e lazer.

Na fase de diagnóstico da situação do transporte coletivo, o TRANSCOL

identificou graves deficiências no sistema e apontou a necessidade de

profundas e imediatas transformações nas estruturas institucional e or

ganizacional, flsica, operacional e tarifária, como pré-condições para

reverter a progressiva deterioração da qualidade de vida acentuada pelo

mau desempenho generalizado do setor dos transportes urbanos.

A partir dos resultados daquele diagnãstico, os trabalhos do TRANSCOL

orientaram-se para a definição de uma nova política de transporte co1eti
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vo, cuja implementação, a curto prazo, viabilizou-se com a inclusão da

Grande Vitória no Projeto AGLURB, assegurando o aporte de recursos finan

ceiros necessários para as intervenções iniciais no setor de transportes
url:anos.

Os efeitos da ampla reestruturação do sistema de transporte de passage~

ros, possibilitada por essas intervenções, já se manifestarão durante

o ano de 1985. Nesse periodo, o sistema de transporte coletivo da Gran

de Vitória passará a ser gerenciado por um órgão unico, empresa publi

ca a ser criada pelo Governo do Espirito Santo, no âmbito de atuação da

Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes, e serão cumpridas

as primeiras etapas da reorganização fisica, operacional e tarifária do

sistema de transporte por ônibus que, em meados de 1986, já deverá es

tar implantado, segundo o modelo proposto pelo TRANSCOL.

Os anteprojetos aqui apresentados foram elaborados com assessoria tecni

ca especializada da Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes

GEIPOT, da Empresa Brasileira de Transportes Urbanos - EBTU e com o

acompanhamento de t~cnicos das Prefeituras dos cinco municipios que com

poem a Grande Vitóri a, do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN-ES

e do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER/179 DRF.

Este relatório e constituido por dois volumes:

- Volume 1: Anteprojeto Operacional do Sistema de Transporte Coletivo

. Tomo 1 :

· Estrutura Operacional da Rede Proposta
Terminais Urbanos de Integração

· Etapas de Implantação da Rede Proposta

. Tomo 2:

· Estrutura Tarifária da Rede Proposta.



7

- Volume 2: Anteprojeto de Circulação Viária dos Corredores de Transpo~

te Coletivo.

Tomo 1:
. Análise de Capacidade e Nlveis de Serviço no Corredor ~rea Central.
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INTRODUCAO

o detalhamento da rede de transporte coletivo proposta para a Grande Vi

tôria em termos da concepção de sua estrutura física, bem como da defini

ção de seus parâmetros operacionais, constitui-se no cumprimento de uma
das etapas finais do Programa AGLURB-Vitôria.

Subsídio para a conclusão dos demais componentes do referido Programa

Anteprojeto de Ci rcul ação na :I1.rea Central, Anteprojeto dos Termi nai s Ur

banos de Integração e Estudos de Integração Tarifãria -, a elaboração do

anteprojeto operacional do sistema proposto obedeceu as seguintes fases:

- Consolidação da concepção bãsica da estrutura física da rede;

- Definição de itinerãrios de todo o conjunto de linhas propostas, com

base em critérios pré-estabelecidos;

- Subdivisão dos itinerãrios das linhas atuais em trecho alimentador e

troncal;

- Determinação da demanda horãria ao longo do dia e da taxa de renovaçao

de cada 1inha do sistema atual, nos dois trechos considerados;

- Fusão de linhas atuais, objetivando compor as linhas propostas;

- Com base na fusão das linhas atuais, determinação da demanda horãria

ao longo do dia e das taxas de renovação do conjunto de linhas propo~

tas;

- Determinação dos tempos de ciclo e das extensões dessas linhas, e

- Dimensionamento e elaboração do programa de operação para todo o sis

tema proposto.
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Com o objetivo de submeter o estudo ã avaliação econômica~xigida pelo

Banco Mundial, foram desenvolvidas em paralelo uma serie de outras
ati vi dades :

Subdivisão da rede anâlitica em trechos homogêneos cujos limites repr~

sentam pontos de alteração de volume de trâfego, seja na situação atual

ou na situação proposta;

Alocação da demanda diâria nos diversos trechos da rede, tanto na si

tuação atual quanto na situação proposta, e

- Alocação do volume medio diário de ônibus (VMOo) em circulação em cada

trecho da rede, no sistema atual e no sistema proposto.
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2.1. CARACTERIZA~AO
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SfSTEMA ATUAL

Com 5.329,60km de extensão, a rede de transporte coletivo da Grande Vito

ria e atualmente composta pelo itinerãrio de 164 linhas de ônibus, das
quais 91% partem dos diversos bairros da aglomeração, atravessam seu cen

tro metropolitano, em cujos extremos estão localizados três terminais de

retorno~ voltando aos bairros pelo mesmo itinerãrio, em um esquena oper~

cional que não obedece a qualquer modelo planejado (Figura 1).

Nesses três terminais, situados respectivamente na Rua Dom João Bosco,

na Rua Pedro Nolasco e em ãrea contlgua ao Terminal Rodoviãrio interurba

no de Vitoria, o usuãrio executa transbordos sem qualquer esquema de In
tegração e em precãrias condições de conforto, segurança e rapidez.

Exploradas por um conjunto de 12 empresas particulares cuja frota op~

rante e da ordem de 739 velculos convencionais, os quais são intensamen

te realocados em diferentes itinerãrios nos diversos perlodos de oper~

ção do dia, as linhas de ônibus da Grande Vitoria transportam diariamente

569.050 passageiros em um total de 6.893 viagens (ida + volta), o que cor

responde, de acordo com o resul tado do censo de 1980, a uma taxa de mo
bilidade da ordem de 0,80 viagens diãrias por transporte coletivo, por ha

bita nte.

o carregamento da. rede de transporte coletivo identifica os principais

corredores de trãfego da aglomeração, cujos volumes diãrios de pessoas

e ônibus em circulação nos trechos mais carregados encontram-se sinteti

zados no Quadro 1, a seguir. Nestes eixos, onde a quase total idade das

linhas de ônibus se sobrepõe, a taxa media de ocupação e da ordem de 22

passagei ros/ônibus, demonstrando o grau de subutil izaçao de todos os

recursos alocados na operação do sistema.



1 5

QUADRO 1

CARREGAMENTO DOS PRINCIPAIS CORREDORES DA GRANDE VITÓRIA

PASSAG ./01 A ÔNIBUS /DIA TAXA DEMUN ICfPIO PRINCIPAIS EIXOS (IDA + (I DA + OCUPAÇAOVOLTA) VOLTA)

VILA VELHA Rodovia C. Lindemberg 73.020 2.688 27
Estrada J. Montei ro 16.439 655 25

CARIACICA/ BR 262 54.338 1.918 29
VIANA Rodovia José Sette 34.752 980 35

(ES -80)

SERRA BR 101 N 60.486 1.460 41

VITÓRIA Av. Beira Mar/Av. Dan 21. 961 870 25
te Michelini

Av. N.S. da Penha/ 125.875 4.568 27
Av. Vitoria
Av. t~aruí pe 27.052 1.270 21
J\rea Centra 1 186.582 13.066 14

TOTAL 600.505 27.475 22

No período de pico, a velocidade média operacional das linhas intermunici

pais que possuem grande parte de seus itinerãrios em rodovias estaduais

e federais (ES-10, ES-60, ES-80, BR 101, BR 262), é da ordem de

20,00Km/h, valor que decresce para l5,00Km/h no caso das linhas munici
pais, chegando a 12,00Km/h quando analisada isoladamente a J\rea Central,

cujo sistema viãrio encontra-se saturado.

Os parâmetros operacionais das linhas de ônibus de cada muniefpio da Gran

de Vitoria são apresentados nos Quadro 2, resumidos por empresa no QU~

dro 3.



VITÓRIAGRANDEDAÔNIBUSDELINHASDAS

........_.- .. ... ...•_....
--------

LINHA E X TE NSÃO
DEMANDA PESQUISADA TAXA DE PARAME TROS OPERACIONAIS

(PASSAGEIROS) RENOVACÃO
f-.

( DOIS
DIÁRIA PICO HORA PICO DIÁRIO,PRESA

SENTIDOS) (DOIS (DOIS SI
C

C
IS

._-
TIPO NOME TEMPO DE INTERVALO FROTA VIAGENS QUILOMET INDICE DE

(KM) SENTIDOS) SENTIDOS) (MIN. (IDA E VOLTA
PERCOR. PASSAG/!<',

(MIN ) ( KMI IPK
.- - -----... _..._._---_..- -_.._- --------

VITÓRIA MUN ICI 100 Bento Ferreira - Vila Rubim 17 ,O 3.013 297 1 ,44 1,25 63 21 3 48 816 3,70
PAIS 101 Campus Universitario - Es p. Ca 38,0 7.115 2.206 1 ,46 1 ,74 104 13 8 60 2.280 3,12

I
pixaba

I 102 Caratoíra - B. Penha 15,0 5.634 631 1 ,75 1,53 68 14 I 5 66 990 5,69
I

103 Carato{ra B.Penha (via 16,0 5.436Ver. 521 1,42 1,47 73 12 6 63 1.00S 5,39
Favalessa)

104 Eucalípto - Vila Rubim 12,0 17.752 1.636 1,35 1,11 49 4 13 208 2.496 7,11

105 Eucalípto - Rodovi ari a 14,0 1. 362 331 1,38 1,19 49 49 1 18 252 5,40

106 Eurico Sales - V.RIJbim (via B. 35,0 9.410 1 .267 1,45 1,11 99 7 14 106 3.710 2,54
Fatima)

107 Eurico Sales Rodoviaria (via 37,0 2.292 I 288 1,50 1,15 108 19 6 26 962 2,38
B. Fatima)

108 Hortomercado (via Beira Mar) 15,0 2.647 254 1,51 1,18 45 11 4 53 795 3,33

109 Hortomercado (vi a I.Santa Maria 14,0 4.731 431 1 ,51 1,18 52 7 7 82 1.148 4,12

110 Ilha do Boi - Santo Antonio 25,0 666 133 1 ,22 1,21 76 25 3 27 675 0,99
(Tarifa A)

111 Mata da Praia - J. Penha (Ex~ 21,0 2.088 239 1,31 1,03 74 12 6 66 1.386 1,51
cutivo)

112 J. Penha -V. Rubim 25,0 13.247 1.447 1,41 1 ,14 87 6 1S 115 2.875 4,61

113 J. Penha· Rodoviaria 27,0 5.771 506 1,48 1,27 86 6 15 54 1.458 3,96

114 Monte Belo - Vi 1a Rubim 10 ,O I 262 33 1,56 1,07 56 - 1 12 120 2,18

115 Pra i a do Sua - I. do Boi (vi a 20,0 I 8.985 946 1,48 1,16 62 7 9 115 2.300 3,91
B. Mar)

116 Praia do Sua - [. do Boi - Rodo 24,0 917 123 1 ,45 1,10 72 12 1 lO 240 3,82
viãria (via Beira Mar) -

117 Santa Tereza - Bairro de Lourde~ 19,0 3.609 324 1,45 1,54 72 14 5 56 1.064 3,39

119 são Pedro - Centro - Rodoviaria 20,0 4.625 442 1,44 1 ,12 75 15 5 61 1.220 3,79

120 Santo Antonio B. Consolação ZZ ,O 7.600 1.188 1,68 1,73 83 15 8 60 1.320 5,76I
121 Tubarão - Vila Rubin 29,0 5.607 832 1,14 1,22 64 7 9 91 2.639 2,12

21 455,0 112.769 14.075 - - - - 144 1. 397 29. 754 3,79

---~--- . _---~-- ._--_. L.•.. ..- _______ L_.... _. ___ L__ _.-

EM

QUADRO:

PARAM E TROS OPERACIONAIS

SITUAÇÃO ATUAL

MU~JlcrPIO: VrTORfA

TOTAL

GRANDE
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TAXA DE
PARAME TROS OPER:"CtONAISLINHA

RENOVAÇÃO- --
( DOIS DIÁRIA PICO HORA PICO DIÁRIOEMPRESA
SENTIDOS) B/

C
. NI NOME (DOIS (DOIS

Q!.JILOr.\~TlíêIDICEDE
(KM) SENTIDOS) SENTIDOS) PEf'CCR. IFASS-lG/X:.

( KM) IP"- ,--
TA8UAZEI RO ~IUN I CI 150 Ae roporto (via B. Mar, Camburi) 28,0 8.679 829 1,55 1,39 93 9 10 85 2.380 3,65PAIS 151 Andorinhas - V. Rubim (via San 20,0 7.352 973 1 ,47 1,34 80 8 10 97 1.940 3,79ta Luci a)

152 8. Repub 1i ea - V. Rubim 26,0 15.820 1.974 1,45 1,26 90 6 16 133 3.458 4,57
153 Itarerê - V. Rubim 15,6 4.775 442 1,40 1,14

1

65 9 7 74 1.154 4,14
154 Joana D' Are - V. Rub im 16,0 4.880 553 1,29 1,13 72 14 5 65 1.040 4,69
155 Mari a Ort i z - V. Rubim 26,6 12.940 1.336 1 ,54 1,37 90 6 16 133 3.538 3,66
156 Prai a do Canto - V. Rubim 18,0 10.900 1.003 1,31 1,24 32 6 14 132 2.376 4,59
157 Prai a do Canto - Rodoviãria 21,0 826 153 1,46 1,28 80 20 4 9 139 4,37
158 são Cris tavão V. Rubim 15,0 8.759 780 1,34 1,19 65 6 11 118 1. 770 4,95
159 Tabuazei ro - V. Rubim 14,0 7.860 739 1,35 1,12 65 7 9 104 1. 456 5,40

TO TAL 10 200,2 82.791 8.782 102 950 19.301 4,28

PARATODOS MUN ICI 180 Aeroporto (via Av. Aaruípe) - 26,0 4.185 399 1,29 1,13 80 10 10 75 1.950 2,15PAIS Tari fa A

181 J. Call1buri - Rodovi lri a (vi a 33,0 7.761 781 1,46 1,44 90 15 63 2.079 3,73
8. Mar)

182 J. Camburi - Rodovi lri a (vi a 33,0 10.189 981 1,37 1 ,11 98 14 9 87 2.871 3,55Av. t1a ruípe)

183 J. Carnburi - Rodovilria (vi a 33,0 6.250 1.021 1 ,37 1,20 95 16 8 64 2.112 2,96Av. Vitoria)

TOTAL 4 125,0 28.385 3.182 34 289 9.012 3,14

DASI[~~::':~TR~S OPERACIONAIS

I
SITUAÇÃO ATUAL

~"J'<icrf':O II TORIA (cont ""laçao)

l

LINHAS DE ÔNiBUS DA VITÓRIA



ALVORAOA INTERMU 200 A1 vorada - Paul - Vil a Bati s ta
NICIPATS 201 Araçás - Novo ~xico

202 Araçás - Novo ~Iêxico . Ret.

203 Araçás - Paul

204 Aribi ri

205 Ataíde

206 Barra de Jucu

207 Boa Vista

208 Conj. Mi J i ta r - P. da Cos ta - Ret.

209 Conj. Mi 1 i tar - Praia da Cos ta

210 Coq. Itaparica - Vil a Vel ha

211 Coq. Itaparica - Co1orado - I bes

212 Coq. Itaparica - I.Conceição - Paul

I 213 B.O.Esp. Santo - Ataíde - Pau1

I 214 Glória - Paul

215 Glória

216 Ibes

217 I .Conceiçao - V.Garrido - Ret

218 I .Conceição - V.Garri do - Cap uaba

! 219 Ilha das Flores
I

220 !tapa ri ca - Sa nta I~ônica

221 I tapa ri ca - Paul - Ataíde

222 N.~xico- V.Nova- I.dos Ben tos

224 Praia da Cos ta

225 Pra i a da Cos ta - Re to rno

226 Praia da Costa - V.Batista- Paul

227 Pra i a da Cos ta - UFES

228 R. Ma ri nho - J. ~Iari lãndia

229 R. Ma ri nho - J.Marilandia - Ret.

230 R.Mari nho - Cobilãndia

[

~ ] PL , '/c' DE r HW GR.'·")' vir

""-'0 :, '"''"'''
j<Yn

"'"t.... '''''';
~

VITÓRIA

--- ... -- -.---- _.- _._-- ..

DEMANDA PESQUISADA TAXA DE
PARÃI~E TROS~ '~AU

---'-'<.I'.i\SSAGEI ROS) RENOV~ÇÃO
OPERAÇIONAIS

--
DIÁRIA HORA PICO HORA PICO DIÁRIO

NTIDOS) (DOIS (DOIS SI c
/S TI DE INTERVALO FROTA IVIAGENI-QUILÓi\IETiíNDICE DEC

KM) SENTIDOS) SENTIOOS) CICLO :{IOA - VOLTA PERCCR. 'pASSAG/I<:
....

(MIN ) peOH"I"t c . (KM) IPK
------

24,0 1 .059 147 1 ,27 1,07 82 41 2 20 480 2,21

41,0 7.109 708 1, 24 1,13 105 7 15 83 3.403 2,09

30,9 1.600 181 1,32 1,13 85 21 4 20 618 2,59

39,0 2.884 309 1,30 1,40 78 10 8 35 1.365 2,11

27,0 561 80 1 ,43 1 ,01 72 72 1 14 378 1,48

28,0 886 172 1,51 1 ,01 86 29 3 17 476 1,86

50,0 489 73 1,49 1,21 125 H.O. 1 8 400 1,22

35,0 4.432 491 1 ,17 1,23 96 11 9 52 2.170 2,04

33,0 2.544 397 1,46 1,39 93 13 7 23 759 3,35

42,0 11 .434 885 1,50 1 ,17 102 7 14 85 3.570 3,22

43,0 6.016 593 -1,45 1,28 112 16 7 55 2.365 2,54

37, O 1.840 258 1,47 1,10 89 45 2 24 888 2,07

40,0 1.739 305 1,47 1,10 109 55 2 24 960 1,81

35,5 I .642 187 1,35 1,22 91 46 2 24 852 1 ,92

29,0 1.987 291 1 ,17 1,12 82 21 4 27 783 2,54

28,0 1.713 248 1,19 1,13 80 16 5 24 672 2,55

23,0 2.609 390 1,06 1 ,21 69 12 6 47 1.081 2,41

29,0 1.200 241 1,07 1,02 83 17 5 23 667 1,80

27,0 3.066 390 1,07 1,02 84 14 6 50 1.350 2,27

19,0 3.955 373 1,06 1,22 65 7 8 66 1.254 3,15

34,0 3.590 393 1,15 1,09 88 13 7 54 1.836 1,95

34,0 2.552 241 1,26 1 ,17 104 15 7 31 1.054 2,42

34,0 6.082 495 1,21 1,07 107 10 11 74 2.516 2,41

37,0 7.293 665 1,28 1 ,26 83 10 8 77 2.849 2,56

30,9 886 144 1,39 1,44 73 15 5 11 340 2,60

35,0 8.391 749 1,49 1,39 99 8 12 69 2.415 3,47

49,4 1 .445 226 1,03 1 ,22 121 24 5 17 840 1,72
23,0 2.848 297 1,15 1,06 68 10 7 57 1.311 2,17

J 7 ,9 I .303 166 1,15 1,06 58 12 5 23 412 3,16

21 ,6 2.245 379 1,39 1,08 72 14 5 49 1.058 2,1 2
._______ L--_

~--,--- --~--"-- ---- ._-.~-_. .--
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Conti nuação
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LINHA DEMANDA PESQUISADA TAXA DE
PARÂMETROSI c , Cl'o><u

(PASSAGEIROS) RENOVAÇÃO
OP':::RACICNAiS

( DOIS
i----~ .. 0'0_0._._.

EMPRESA HORA PICO HORA P1CO DIÁRIO

NDME SENTIDOS) (DOIS ITEMPO DE [INTER'IALO FROTA IVIAGENS I" L:C.

(KM) "t.N IIUV" SENTIDOS)
(MIN. ) 'CcA E VOLTe PERCOR.

( ) ( Ki~) IPK~-- e- I'-~' f·

AL VORAOA INTERMU 231 R.Mari nho - Cobi 1ândi a - Ret. 16,5 1.683 298 1,39 1,08 61 12 5 27 446 3,77
NICIPAG

232 Santa Môni ca - I tapoi! 47,0 2.806 301 1 ,57 1,38 132 22 6 28 1.316 2,13

233 Santa Rita 23,0 2.845 401 1,07 1,04 68 14 5 57 1.311 2,17

234 Santa Rita· Ret. 18,0 1 .376 212 1,07 1,04 61 12 5 22 396 3,47

235 Santos Dumont 30,4 2.732 296 1, 27 1,13 84 17 5 42 1.277 2,14

236 Vale Encantado 28,0 I 3.432 384 1,23 1,10 98 13 6 57 1 .596 2,15

237 Va 1e Encantado - Ret. 21,5 612 114 1 ,23 1,10 99 50 2 11 237 2,58

239 Vi 1a Ve Iha 33,0 9.833 1.034 1,15 1,19 87 6 14 111 3.663 2,68

240 Vi 1a Velha - Retorno 25,0 4.629 405 1 ,15 1,19 85 7 13 52 1.300 3,56

242 Praia da Cos ta - V. Sa tis ta - Ret. 31,1 1 .493 308 1,49 1,39 85 12 7 15 467 3,20

243 Santa Mônica - I tapoâ - Ret. 36,9 500 63 1 ,57 1,38 120 60 2 2 148 3,38

247 !taparica - S.I'1)nica - Ret. 26,0 156 16 1,15 1,09 88 88 1 2 52 3,00

I TOTAL 42 1.313,6 1 27.547 14.306 - - - - 254 1.619 51 .331 • 2,48, I

I I

I
ALVORADA MUNICI 260 Araçâs - Ginâsio - V. Nova 27,0 2.634 232 1,58 1,00 91 23 4 31 837 3,15

PAIS-
261 Araçâs Ginâsio - J.Asteca 32,0 1 .691 217 1 ,62 1,24 104 35 3 19 608 2,78-

263 S.Oumont- P.Costa- Prainha 21,0 1 .078 156 1,13 1,44 72 36 2 20 420 2,57

I
264 S.Torquato - P.Costa - C.Lindemb 35,0 475 77 1,50 1,56 95 48 2 12 420 1,13

I I 265 V. Encantado - P. Cos ta - Cobil andi 35,0 851 143 1,41 1,33 85 43 2 14 490 1 ,74

266 V. Encan tado - P. Cos ta J .Mari 1. 28,0 326 91 1,36 1,27 80 80 1 6 168 1,94

TOTAL 6 178,0 7.055 916 - - - - 14 102 2.943 2,40

VEROUN MUNICl 280 Araçãs - P.Costa - Prainha 25,0 2.627 365 1,24 1,35 66 17 4 41 1 .025 2,56
PAIS

281 B.Vista - P. da Cos ta - Prainha 22,0 1.093 135 1 ,33 1 ,51 61 20 3 29 638 1 ,71
282 R.Mari nho - Praia da Cos ta 29,0 1.280 252 1,48 1,26 67 34 2 22 638 2,01
283 S.Torquato - P.Costa - Prainha 34,0 2.912 334 1 ,21 1 ,37 80 14 6 38 1.292 2,25
284 V.Nova - P.Costa - Prainha 26,0 891 124 1,41 1,29 69 23 3 26 676 1,32

TOTAL 136.0 8.803 ._..--L1JJL__L-- .-=------- 18 .4.269 2..06.~_···._,__o .----_.._ .. ,- o .. _•..-'.
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-
LINHA DEMANDA PESQUISADA

cÁ I Oi'J~AU --- TROS OPERACIONAIS_._-
}-~-

--
___ ~.PASSAGEIROS) ..

EMPRESA DIÁRIA HORA PICO HORA PICO DIÁRIO
SENTiDOS) SI C

/S IrENTIPO NUMERO NOME (DOIS lDOIS DE INTERVALO HA VIAGENS I;" '" ""n T,;;;,C'·;C DE'
C

( I<M) SENTIDOS) SENTIDOS)
(MIN )

(MIN. ) (IDAi LTA. P~~~~R IPK
--e---- _.

PLANETA INTERMU
NICIPATS 300 Alto Lage 17,0 3.256 367 1,01 1,07 63 21 3 48 816 3,99

301 Areinha 33,1 1.672 299 1,31 1,20 99 20 5 28 871 1,92

302 Bela Aurora 24,0 3.757 383 1,06

I
1,08 65 9 7 50 1.200 3,13

303 Boa Sorte ou Vale Esperança 22,0 2.009

I
252 1,15 1,06 65 22 3 30 660 3,04

304 Caçaroca 33,0 3.803 429 1,40 I 1,05 98 14 7 50 1.550 2,30

305 Campo Grande 25,0 6.456 449 1,02 1,08 69 17 4 58 1.450 4,45
I

306 Campo Grande - Retorno 19,0 2.701 280 1,00 1,02 51 26 2 33 627 4,31

307 Campo Novo - Bela Aurora 26,3 448 66 1,00 1,00 86 86 1 10 263 1,70

308 Canaa 33,0 1. 530 202 1,34 1,20 77 39 2 21 693 2,21

309 Cariaeiea - Alto Lage 42,0 7.185 691 1,21 1,16 98 14 7 60 2.220 2,85

310 Cariaeiea - Retorno 36,0 750 113 1,26 1,17 73 37 2 7 252 2,98

311 Cariaeiea - Ceasa 53,0 3.378 341 1,53 1 ,37 116 19 6 31 1.643 2,06

312 Cari aei ea - I tanhen9a - Ceasa 47,0 2.044 281 1,32 1,23
I

114 16 7 23 1.081 1,89

314 Cariaciea - Limão 44,0 615 104 1,21 1,16 75 75 1 8 352 1,75

315 Cariaeiea - Merl0 42,0 2.324 299 1,21 1,16 99 25 4 20 840 2,77

316 Castelo Branco 25,5 2.973 369 1,19 1,18 85 12 7 43 1.097 2,71
317 Cruzeiro do Sul - Campo Grande 28,0 2.704 382 1,15 1,06 78 26 3 37 1.036 2,61

318 Fl exa 1 - Canaã - Alto Lage 36,0 3.811 428 1,11 1,04 85 14 5 40 1.440 2,55
319 Flexal - Porto Velho 22,5 2.409 239 1,08 1,12 65 11 6 30 675 3,57
320 Flexa 1 - Tabajara 32,8 4.216 360 1,38 1,01 86 11 8 52 1.706 2,47
321 Flexal - Tabajara - Retorno 25,5 196 74 1,38 1,01 63 32 2 4 102 1,92
322 B. Industrial - Vitori a 23,0 2.484 348 1,26 1,16 72 14 5 44 1.012 2,45
323 Itanguâ - Nova Brasília 24,0 5.814 535 1,16 1,21 76 11 7 67 1.608 3,62
324 Itanguâ - Nova Brasíl ia - Ret. 20,B 4.529 590 1,16 1,21 58 6 9 49 1.019 4,44
325 I taqua ri 16,1 2.310 225 1,01 1,19 46 23 2 38 612 3,77
326 Jardim América 15,0 4.270 325 1,07 1,40 53 9 6 62 930 4,59
327 Jueu 50,0 4.216 372 1,27 1,23 105 12 9 45 2.250 1,87

328 Morro do Expedito 18,1 2.201 251 1,10 1,08 65 13 5 36 652 3,38
329 Nova Betânia 38,0 3.401 336 1,34 1,22 85 17 5 34 1.292 2,63

---.---_._-"._-.._-- ._'-_.. _._----- - -- _._.._---~ . , L.._. '---.-. ._- .. . _- .-_. ,------ , .. _---r-- ------~---
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EMPRESA

21,0

20,0

28,0

23,0

27,0

25,0

25,0

19,1

16,0

35,0

48,0

30,0

25,0

24,0

SENTlêlOS)NOME

LINHA

Oriente - São Torquato

Porto de Santana - Via P. Velho

Porto de Santana - Vi a Alto

p. de Santana - P. Novo - P. Velho

Rosa da Penha - Campo Grande

Santana

S. Geraldo- C. Grande-S. Torq.

Sotema - Boa Vista - S. Torquato

Sotema - São Torquato

Universal

Viana

V. Betania - São Francisco

Vila Capixaba

Vila Isabel - Bela Aurora

;-EMt~~~~:~~~;~~I)SAO;~JRTtNX;vAgio 1-,-,-= "PARÃME TR,~~~P~R:;';~~-~--'··

OIÁRIA HORA p;Z~ r· --- ~I::~-- HO~~---P;C~-~l DIÁRIO

(DOIS t DOIS I BI,C, ,C/S TéMi'C DE IINTERVAlOrFROTA - VIAGE-;.S jQUILO~\ET 'íNDICECE
l \<M) SENTIDOS) SENTIDOS) CICLO II MIN) 10PCRA'.F I( ~A c VOlT"- PERCCR PASS,l,S/K

r"-.---'.'-'--_."~---'._---j---"'---+- (MIN) , l ~ , ~I o ~, (KM) IPK

364 98 r~'lfl"l~- -7-0- ;;; -1 ---I 7 -I~ -~7
316 69 1,08 1,12 63 H.D. 1 4 80 3,95

1.769 198 1,13 1,23 I 69 35 2 I 25 700 2,53

875 179 1,13 1,23 74 25 3 I 11 253 3,46

3.777 298 1'2411'26 84 17 5 I 31 I 837 4,51

2.943 663 1,22 1,17 66 22 3 28 700 4,20

3.769 372 1,071,15 94 24 4 36 900 4,19

1.524 206 1,14 1,13 67 22 3 I' 26 497 3,07

1. 757 195 1,24 1,24 47 16 3 38 608 2,89

2.736 436 1,27 1,16 99 3J 3 I 31 1.085 2,52

5.596 527 1,45 1,42 104 15 7 '49 12.352 2,38

1.847 337 1,15 ],26 82 21 4 19 570 3,24

1.530 178 1,131,19 66 22 3 21 525 2,91

3.219 286 1,11 1,20 79 13 6 43 1.032 3,11

330

331

332

333

334

335

336

337

338

339

340

341

342

343

TIPO

INTERMU
NICIPATs

PLANETA

TOTAL 43 1237,8 119.484 13.432 189 .427 ~0.635 2,94

FORr~ATE INTERMU 380 Formate - Beira Rio 31,0 3.092 416 1,15 1,16 69 10 7 54 1.674 1,85NICIPATs
381 Formate - N. Bras i 1 - Pi ranema 28,0 3.488 293 1,41 1 , I 7 116 15 8 48 1.344 2,50
383 Fonnate - Roda O'ft:gua 36,0 900 131 1, 15 1,15 120 60 2 10 360 2,50

TOTAL 95,0 7.480 840 17 112 3.378 2,21

SITUAÇÃO ATUAL

MUNldpIO: CIIRIACICA/VIANA (continuaçao)

QUADRO:
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LINHA

EMPRESA

5,241. 714112

OPERACIONAIS

9

PARAME mos

601,33 1,26

TAXA DE
RENOVAÇÃO

PICO

8998.98915,3

(KM)

~~--,------/- -~---....+._--~- -,c-

NOME

são Torquato - Fradinhos250INTERr1U
NICIPATs

~-- -

-~---- ~-r-

PLAJiETA

.~_.- --_..., - . ----- .__.-

N

[-".'~.•,.J"~."
CVK

~..". -"

nc.,'"

VITÓRIADA GRAClOEÔ~,IBUSDE[
~~~D;; 2-
PARAMETROS OPEf<ACiONAIS DAS LINHAS

SITUAÇÃO ATUAL

~"HllcrPIO VILA vEL'I~ (continuaçi1o)



1 ,5219.392 -30162

TAXA DE , PARÃ"ETROS
RENOVACÃO '" OPERACIONAiS

\ .. s'l~~:;;'~:'~~~;~~:;:~~~~'~;~~rC~~:,~

!:ii 1:1; "'I!t -i;: -T l~ . ~~";;; I"~'~~
1 , 56 1,19 130 33 4 18 949 1 ,79

1,21 1,32 163 12 14 70 4.760 1,68

1,341,30 140 14 10 41 2.706 1,56

1,39 1,15 139 35 4 22 1.428 1,24

1,20 1,20 122 H~O. 2 6 359 1,20

1,30 1,30 129 38 4 27 1.688 1,43

1,40 1,301 141 20 9 53 3.498 1,54

3.631

431 122

2~408 25CJ

5 . JB6 562

1.192 236

3.513 406

553 95

299 92

1.697 197

7.977 811

4.216 598

1.767 262

29.439

55,i:!

66,3

61,5

54,9

52,7

68,0

66,0

64,9

59.9

62,5

66,0

678,5

( DOIS

SE,NTIDOS) I
(KM)

NOME

LINHA

Campinho da Serra - V. Rubim

CIVIT - V. Rubim

C~ Pedro M. Feu Rosa - V. Rubim

Nova Cararina - V. Rubim

Pitan9a - V. Rubim (Via Taquara

Serra - Rodoviãria

Serra Dourada IeII-V.

Vista da Serra - V~ Rubim

Porto Canoa - V. Rubim

Calabouço - V. Rubim

Serra Dourada 111 e 11 -V. Rubim

11

401

402

403

405

407

408

409

411

414

415

416

TIPO

INTERMUNI

CI PAIS.

---~-~---- .r======::~=====--===::::~============~========;:===.=====-':====.
DErMNDA PESQUISADA

(PASSAGEIROS)

DIÁRIA I HORA PICO

(DOIS 1I DOIS

SENTIDOS) _~~_S~_T~OS)

EMPRESA

TOTH

SERRANA

SERRANA

TOTAL

I1UNICI

PAIS~

440

441

442

Bairro de Fãtima - N. Almeida

Serra - Bairro de Fãtima

Serra - CIV IT

72,0

20, O

12,0

104.0

186

148

180

514

67

191

155

413

1,00

1,00

1,13

1,00

1.00

1.59

105

157

124

H.O.

H.O.
H.O~

4

2

J

288

40

36

364

0,65

3,70

5,00

1,41

PLMAL TO

TOTAL

404 José de Anchieta - V. Rub im 44,3 4.350 487 1,30 1,12 151 17 9 44 1.949 2,23
CIPAIS. 406 P. Resid. Laranjeiras- 52,0 6.587 734 1,37 1,27 134 10 13 60 3.120 2,11

410 Sossego - v. Rubim 38,0 1.503 283 1 ,11 1,06 113 23 5 23 ,'J74 1 ,72
412 Cantinho do céu - V. Rubim 40,0 592 104 1.16 1,00 133 67 2 9 360 1,64

4 174,3 13.032 .608 29 136 6.303 2,07

-_..'---

QUADRO: 2

PARÂM E TROS OPERACIONAIS

SITUAÇtiO ATUAL

MUNicíPiO ~ SERRA

DAS DE Õtii8US DA GRANDE VITÓRIA



1,914.55796

OPERACIONAIS

19

TROS

HORA PICO 1-- -~;;ÁRIO

TEMPO DE INTER'iALOI FROTA IVIAGENS QUIL6~iET7N6ICECE

(~II~L~ (M IN) iIOPERMlTi' (IDA" VOL- P~;~~R. PA~pS:G/K:

::: :;0· :12:· ,::: ::::
133 17 8 42 1.726 2,21

126 42 I 3 13 567 3,45

173 58 3 15 743

1 ,49 1,16

1,49 1,16

1 ,31 1,29

1,27 1,15

1,26 1,11

TAXA DE

924

95

190

322

164

153

280

1 .623

3.827

I .963

1.021

8.714

54,7

59,4

41,1

43,6

49,5

248,3

SENTIDOS)

(I<M)

NOME

Bicanga - Vila Rubim

P. Carap~bus - V. Rubim

São Oiogo - V. Rubim

S. Oiogo - V. Rubim (Via

S. Sebastião - V. Rubim

460

461

462

463

464

TIPO

INTERflUNI

CIPA IS.

LINHA

TOTAL

EMPRESA

SMIOlOGO

SM1REHO I1HERHUN I 480 Chacara Parreiral - Rodoviária 40,0 758 146 1 ,23 1,13 123 41 3 18 720 1,05

CI PAIS. 481 C. P. Miguel F. Rosa - Rodovi ãri 66,4 156 53 1,22 1,40 144 H.D. I 5 332 0,47

482 JacaraTpe - Rodoviária 73,0 3.676 519 1 ,21 1,25 164 21 8 44 3.212 1,14

483 f1anguinhos - Rodovi ar ia 57,0 I. 410 185 1 ,22 1,40 143 48 3 22 1.254 1.12

484 Nova Almeida - Rodoviária 95,0 3.979 539 1,20 1,10 i 205 23 9 43 4.085 1,00
I

TOTAL 331,4 9.979 1 .442 24 132 9.603 1,04

COLA TI NENSE INTER,'IUNI 400 Carapi na - Vi 1a Rubim 37,2 4.069 429 1 )36 1,09 120 15 8 55 2.046 1,99

CIPAIS. -I

QUADFiO •

PARÃM E TROS OPERACIONAIS DAS LINHAS

SI TUACÃO ATUAL

MU~JiCrPIO SERRA (Contlfl\w;ao)

DE ÔNIBUS DA GRANDE VITÓRIA

N

'--"
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.- -I:"''''' DEMANDA PESQUISADA ( PASSAGEIROS J PARAME TROS OPERACIONAIS
NU\lERO

EMPRESA ( DOIS DIÁRIA HORA PICO HORA PICO OI~F{IO

DE TAXA DE TRECHO
SENTIDOS) ( DOIS ( 0015 DE lNDICE DEFROTA

L\N~·ÀS ( KM) SENTIDOS) SENTIDOS) RENOVAÇÃO CRíTICO CICLO
(MIN .1 (MIN.) (aNIS/H) OPERANTE IPK

VITORIA 35 780,20 223.945 26.039 280 2.636 58.0ó? 3,85

Grande Vitoria (Municipal) 21 455,00 112.769 14.075 144 1.397 29.754 3,79

Tabuazei rO (Municipal) 10 200,20 82.791 8.782 102 950 19.301 4,28

Para todos (Municipal) 4 125,00 28.385 3.182 34 289 9. Ol 2 3,14

SERRA 29 .573,70 65.747 8.447 145 729 42.265 1,56

Serra na (Intermuni c i pa 1 ) 11 678,50 29.439 3.631 62 301 19.392 1 ,52

Serrana (Municipal) 3 104,00 514 413 3 9 364 1,41

P1anal to (Intermunicipal) 4 174,30 13.032 1.608 29 136 6.303 2,07

Sandiogo ( I n termu ni c i pa 1 ) 5 248,30 8.714 924 19 96 4.557 1,91

Sanremo (Intermunici paI) 5 331,40 9.979 1.442 24 132 9.603 1.04

Colatinense (Intermunicipal) 1 37,20 4.069 429 8 55 2.046 1,99

CARIACICA/VIANA 46 1.332,80 126.964 14.272 206 1.539 44.013 2,88

Planeta (Intermunicipal) 43 1 .237,80 119.484 13.432 189 1.427 40.635 2,94

Forma te (Intermunicipal) 3 95,00 7.480 I 840 17 112 3.378 2,21

VILA VELHA 54 1.642,90 152.394 17.331 293 1.989 60.257 2,53

A1varada (Intermunicipal) 42 1.313,60 127 . 547 14.306 254 1. 619 51 .331 2,48
Alvorada (Municipal) 6 178,00 7.055 916 14 102 2.943 2,40

Verdun (Municipal) 5 136,00 8.803 1.210 18 156 4.269 2,06

Planeta (Intermuni ci pa 1 ) 1 15,30 8.989 899 7 112 1.714 5,24

TOTAL GERAL 164 5.329,60 569.050 66.089 739 6.893 204.602 2,78

DAS L IN H I"-'\S DE ÔNIElUS DA GflMIDE VITÓRIA
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2.2. DEFICIêNCIAS OPERACIONAIS

Identifica-se na estrutura radial da rede de transporte coletivo da

aglomeração urbana, o principal responsável pelas deficiências operaciQ
nais diagnosticadas no sistema atual:

A excessiva superposição de linhas ao longo dos principais corredores,

onde os ônibus não dispõem de qualquer tratamento preferencial concor

re para a subutilização do Sistema, cujo IPK medio e da ordem de 2,78

(Quadro 3). A concorrência entre empresas gerada por esse esquema de

operação estimula-as a dimensionarem sua frota para ate~

der ã demanda dos corredores, aumentando a subutilização dos veículos

e elevando o custo operacional do sistema;

- A confluência de linhas para o Centro Metropolitano de Vitória fortale

ce seu papel de pólo gerador de viagens, desestimulando a política de

consolidação de centros de animação nos demais municípios da microrre
gião. Como decorrência imediata desse fato e bastante baixo o lndice

de rotatividade das linhas de ônibus (Quadro 2), uma vez que as via

gens realizadas pela maioria dos habitantes da Grande Vitória têm ori

gem nos bairros dos diversos municípios, e destino na Área Central, on

de os usuários desenvolvem suas atividades ou realizam transferências

para outras linhas;

- A saturação do Centro Metropolitano, por onde atualmente trafegam na

hora de pico 476 ônibus urbanos por sentido, resulta na retenção dos

velculos em diversos trechos de menor capacidade de escoamento, descon

trolando a frequência do serviço prestado aos usuários. Em razão da
ausência de um esquema permanente de fiscalização e controle operacio

nal nos pontos finais ou em pontos intermediários dos itinerários das

linhas, verificam-se, na Grande Vitória, elevados tempos de espera nos

pontos de parada, principalmente nos bairros de periferia, onde rara

mente existem abrigos e bancos para maior conforto dos usuários;

- A escassez de linhas intermunicipais diametrais e de linhas circulares
-inter-bairros reduz os níveis de mobilidade e acessibilidade dos usua
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-rios, os quais se vem obrigados a percorrerem grandes extensões desne

cessariamente para realizarem transferencias entre as linhas que aten

dem ao seu bairro de origem e aquelas que o levarão ao seu destino fi
nal, mediante o pagamento de, no mínimo, duas tarifas.

o Quadro 4 objetiva sintetizar os aspectos desfavoráveis da

radial de linhas urbanas, sob o ponto de vista dos usuários,

sas operadoras e do poder pGblico.

configura~o

das empr~



QUADRO 4
SISTEMA ATUAL DE TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA

ASPECTOS DESFAVOR~VEIS

USU~RIOS EMPRESAS OPERADORAS PODER POBLICO

Redução progressiva do mercado de
passageiros, a despeito do cres
cimento da população.

Elevados nlveis de consumo de com

bustlveis, contaminação atmosfe
rica, rUldos e acidentes.

Excessivos tempos de espera em pontos de

pôrada, expostos a imtempéries.

Tempos de viagem prolongados em:

Congestionamentos

Baldeações
Atrasos nas operações de embarque e de
sembarque de passageiros.

- Elevados custos de viagem - em tempo e
dinheiro - nos deslocamentos entre bair

ros.

- Tarifas excessivamente altas em relação
ao poder aquisitivo dos usuãrios do sis

tema e em relação ã qualidade do servi

ço.

Elevados custos operacionais

correntes da irracionalidade

configuração das linhas.

de

na

Tensões sociais provocadas

mau funcionamento do sistema
transporte coletivo.

pelo

de
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SISTEMA PROPOSTO

3.1. CARACTERIZAÇÃO

o sistema de transporte coletivo proposto para a microrregião da Grande

Vitoria, como se pode observar no esquema da Figura 2, possui uma estru

tura tronco-alimentadora, constituindo-se por seis terminais urbanos de

integração, 9 linhas troncais e um conjunto de 59 linhas alimentadoras e

49 linhas complementares (33 municipais de Vitória e Vila Velha, e 16

intermunicipais diretas), cujos parâmetros operacionais encontram-se nos
Quadros 5, 6.1 e 6.2.

De acordo com esse esquema operacional, os usuãrios residentes nos bair

ros dos municípios de Vila Velha, Cariacica, Viana e Serra embarcam em

linhas alimentadoras que, com maior frequência e pontualidade de serviço

os transportam até os respectivos terminais urbanos onde, por meio de

um sistema de integração física, operacional e tarifãria, realizam tran~

ferência para as linhas troncais que os levarão aos outros municípios

ou ao Centro Metropolitano de Vitoria.

A diametralização das linhas troncais dispensa a necessidade de termi

nais de integração no município de Vitoria, cujas linhas municipais con

tinuam operando em complementação ao sistema proposto, juntamente com

alguns grupos de linhas intermunicipais de Vila Velha e de Cariacica, cu

jos bairros de origem se encontram muito proximos ã ~rea Central.

3.2. OBJETIVOS

A reformulação do sistema de transporte coletivo da Grande Vitoria temem

vista os seguintes objetivos:



2,38

3,11

7,00

6,22

7,39

2,36

2,27

2,76

1,80

3,07
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3,55

4,75
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2,84

6,20
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Q 556, 83959867.95675.525337,60

Mar)

Capixaba

(V. Ver. Favalessa)

NOME

..--~L:~-A-·--···-----------E~:~Ão~j:;F·~~:::~IS:~:o--~:::s-:~:·I~::E~~T HORA PpAI::METRO-S __ ~~ERAC:ONAIS DIÁ8,0

SENTIDOSl

(KM) (DOIS (DOIS RENOVAÇÃO CRITICO VIAGEM I _ ,~~ PE,~CJR
_. ' __ :~~~~O_S) SENTI'::'~_ (MIN ) (MIN) , (ONIS Ih) OPERANTE IIIOAE VCLTA) (KM)

17,92 1.619 208 1.1 ~-80--- ~-63-- ~ 2 2 38 -1--600~
38,09 7.115 771 1.5 80 104 15 4 8 60 2.285,dO

15,18 5.634 631 1.5 80 68 20' 3 4 53 804,54

16,18 5.436 521 1.5 80 73 20 3 12 54 873,72

12,92 13.549 983 1,0 80 49 5 12 12 142 1.834,64

35,92 5.857 578 1.2 80 99 15 4 7 69 2.478,48

15,78 1.323 78 1.2 80 45 30 2 2 37 583,86

14,92 1.525 251 1.2 80 52 30 2 2 37 552,04

21,92 2.088 180 1.05 80 76 15 4 6 53 1.161,76

25,92 9.554 896 1.0 80 87 8 8 13 120 3.110,40

20,78 1.648 203 1.3 80 62 20 3 4 53 1.101,34

19,18 3.609 324 1.2 80 72 20 3 4 53 1.016,54

18,39 4.625 442 1.2 80 75 20 3 5 53 974,67

22,18 7.600 1.188 1.3 80 83 10 6 9 841.863,12

29,92 2.803 416 1.03 80 64 30 2 3 33 987,36

12,40 1_540 286 1.03 80 60 60 1 1 20 248,00Fradinhos - Centro

EMPRESA - GRANDE VITORIA

Eucalipto - Centro

Eurico Salles - Centro

Hortomercado - Centro (V. Beira Mar)

Hortomercado - Centro (V. Santa Har-ia
I~ata da Praia - J. Penha (executivo)

Jardim da Penha - Centro

Praia do Suâ - Ilha do Boi (V. Beira

Santa Tereza - Bairro de Lourdes

Bento Ferreira - Centro

C. Universitârio - Espl.

Cara toíra - B. da Penha

Caratoíra - B. da Penha

são Pedro - Esplanada Capixaba

I Santo.Antônio - Bairro da Consolação
Tubarao - Centro

*108

104

106

109

111

112

*115

**117

*119

NÚMERO

100

*101

**102

**103

*150

151

152

153

154

155

156

158

159

Aeroporto - Centro (Via Beira Mar)

Andorinhas - Centro (Via Santa Lucia)

Bairro Republica - Centro

Itarare - Centro

Joana D'arc - Centro
Maria Ortiz - Centro

Praia do Canto - Centro

São Cristoviío - Centro

Tabuazeiro - Centro

EMPRESA: TABUAZEI RO

28,78

20,92

26,92

16,77

17,17

27,52

18,92

16,17

15,17

188,34

4.036

4.514

8.397

2.445

2.939

6.470

6.424

4.592

3.948

43.766

430

472

938

266

341

668

623

410

380

4.528

1.1

1.3

1.3

1.1

1.1

1.2

1.2

1.1

1.1

80

80

80

80

80

80

80

80

80

93

80

90

65

72

90

82

65

65

30

15

10

30

20

12

15

15

15

2

4

6

2

3

5

4

4

4

10

3

4

8

6

5

5

52

41

67

101

34

53

82

69
68

67

582

1.381,44

1.401,64

2.718,92

570,18

910,01

2_256,64

1.305,48
1.099,56

1 .016,39

12.660,26

2,92

3,22

3,09

4,29

3,23

2,87

4,92
4,18

3 88

3,46

.. Cóntinua

[QUADRO.

PARÂ,"\ETROS OPERACIONAIS

SITUAc/iO pnQPOSTA

~\U'l\crPIO VI roR IA

DAS LINHAS DE: ÔNIBUS DA GRANDE VITÓRIA

w



,._---_._-------~---

LINHA OEMA,~JDA PESQUISADA (PASSAGEIROS) PARÃelE TROS OPERACIONAIS

DOIS
DIÁRIA TAXA DE TRECHO HOR A PICO OlÁ RIO

NÚMERO NOME

(KM)
( DOIS FROTA

SENTIDOS) (ÔNIB/h) OPERANTE IP K

180 Aeroporto - Centro (V i a Maru ípe) 27,17 4.185 399 1.1 80 80 20 3 47 1.275,99 3,28

*181 Jardim Camburi - Cen tro (Via 8ei ra rlar) 31,34 7.761 781 1.2 80 90 15 4 69 2.162,46 3,59

182 Jardim Camburi - Cen tro (Via Ma ruípe) 31,73 10.189 981 1.2 80 98 15 4 69 2.189,37 4,65

183 Jardim Camburi - Centro (Via Av. Vi tória) 31,48 6.260 1 .021 1.2 80 95 16 4 69 2.172,12 2,88

EMPRESA;PARATODOS 121 ,72 28.385 3.182 26 254 7.800,94 3,63

I
VITORIA 647,66 147.676 15.666 164 1.795 41.018,03 3,60

*Linhas que não utilizam a Via Preferencial

**Linhas diametrais

QUADRO:

PARAMETROS OPERACIONAIS DAS

SITUAÇÃO PROPOSTA

MUCjjcí..'iO VITORIA (Continua(idO)

LINHAS DE ONI8US DA GRANDE VITÓRIA l[Y
N
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LINHA EXTENSAO DEMANDA PESQUISADA (PASSAGEIROS) PARÂ',IE TROS OPERACIONAIS

;~;;:J";'~;;c ",;-"
--~ _.._-------~-

( DOIS TRECHO HORA PICO DIÁRIO
SENTIDOS)

NOME QUILC·"E-Y. INDiCE'-OE

(KM) {DOIS (DOIS A - CRíTICOSENTIDOS) SENTIOOS) RE~IOV CAO
PERCOR, PASSAGiK'.l

(KM) IPK
,-~----_._------

'*201 - Oiv. Esp. Santo (Via J. As teca) 33,00 10.141 896 1.2 80 104 8 8 15 93 3.069,00 3,30

**202 Araças - P. da Cos ta (Via Colorado) 25,00 4.252 405 1.2 80 70 20 3 4 54 1 ,350,00 3,15

**203 N. México - Oiv. Esplrito Sa nto 28,00 7.740 565 1 .2 80 )1 10 6 10 79 2.212,00 3,50

**204 Santo Oumont - P. da Costa 21,00 4.337 334 1.2 80 72 30 2 3 35 735,00 5,90

205 Vila Nova - P. da Cos ta 28,80 8.596 573 1.2 80 68 15 4 5 66 1.900,80 4,52

206 Boa Vi s ta - Ibes (Circular) 10,25 2,O77[ 263 1.02 80 50 24 3 2+1R 29 297,25 6,98

207 Voa Vi 5 ta - Ibes (Circular) 10,25 2.077 263 1.02 80 50 24 3 2 29 297,25 6,98

208 ICoq. de I taparica - Ibes (V. Nova) 7,60 5.781 740 1.10 80 25 15 4 2 71 539,60 10,71

209 Barra do Jucu - Vila Vel ha 24,20 334 73 1.2 80 40 H.O. 1 7 169,40 1,97

210 Santa Monica - Vila Velha 11,40 2.259 228 1.2 80 50 30 2 2 33 376,20 6,00

211 Conj. Mi 1 i tar - Vila Vel ha 10,40 10.179 724 1.3 80 28 10 6 4 101 1.050,40 9,69

AL IMENTAOORAS 209,90 57.773 5.064
50,:, IR 597 1. 996,90 4,82

**250 Itaparica - P. da Cos ta ( Boa Vi s ta) 24,80 1.093 252 1.2 80 70 30 3 31 768,80 1,42

**251 Rio r1arinho - P. da Costa 29,00 2.131 395 1. 02 80 70 20 5 37 1.073,00 1,99

**252 Vale Encantado - P. da Costa 28,00 326 91 1. 03 80 80 H. O. 1 7 196,00 1,66

'*253 S. Torqua to - P. da Cos ta 34,00 3.387 95 1 .01 80 80 20 5 49 1.666,00 2,03

MUNICIPAIS 115,80 6.937 833 80 14 124 .703,80 1,87

280 Alvorada - Dom Bosco 24,00 1 .059 147 1.01 80 82 40 2 3 23 552,00 1,92

281 Il ha da Concei çao - Dom Bosco 27 ,00 B.'187 842 1 .05 80 84 6 10 15 115 3.105,00 2,73

282 Ilha das Flores - Dom Bosco 19,00 3.S55 373 1.1 80 65 15 4 5 49 931,00 4,24

283 Vale Encantado - Dom Bosco (V. Marilândia) 24,40 4.149 407 1.1 80 68 12 5 6 63 1.537,20 2,69

284 Vale Encantado - Dom Bosco (Cobilandia) 28,00 7.972 1.024 1.2 80 98 8 8 14 90 2.520,00 3,16

**285 Praia da Cos ta - UFES (Manter esquema atual) 49,4 1 .4~5 226 1.03 60 121 H. D. 2+5R 17 839,80 1,72

INTERMUNICIPAIS 171,80 27.067 3.019 4S+oR 357 9.485,00 2,85

tILA VELHA
497,50 91 .777 8.916 1D9+6R 1.078 125.185 ,70 3,64

**Linhas d;ametra;~

[QUADRO [0r.o OU"", 'L."'""VITÓHIA

w

PARÂ\lETROS OPERACIONAIS DAS LINHAS DE ÔNIBUS DA GRANDE
GRJ,'.:e: VlfGHIA - TR':",,~;L w

- ") I

SITUAÇÃO PROPOSTA
i

Ir"Q ~ - J E r /1\ ~ " ~;;> ~

MU\J\CrF~O VILA VElIIA

~ I ~ ~..



LINHA

2,99

3,70

7,09

6,82

12,07

5,82

7,07

7,17

4,61

19,16

6,88

IPK

195,20

561,20

1,052,80

620,40

189,00

1.049,60

310,80

411,60

547,20

289,80

5.227,60

DIÁRIO

8

23

47

47

35

64

37

49

48

63

421

OPERAC'ONAIS

1

2

4+1 R

3

1

3

2

4

3

3

26+1R

2

6

3

2

4

3

3

4

PICO

PARÃME T ROS

H,O,
40

10

20

30

15

20

20

15

10

HORA

FROTA

(ÔNI8Jh) OPERANTE
-- _-,~_ .

44

44

42

40

18

33

21

58

32

19

3.79035.967

DEMANDA PESQUISADA (PASSAGEIROS)
---T- -----f-··-··---···....----..·----·.... -...-

DIÁRIA tO~~---;'-;~-~AXA DE

(DOIS (DOIS

SENTIDOS) SENTIDOS)- 5~J-1 :f--
1

-.

2

-·+·--·

8

..

0

-· .... i......-"

2,081 I 279 1.2 80
7.468 749 1.2 80

4.235 1'1 398 1.2 80
2.282 209 1.2 80

6.110 632 1.2 80

2.197 293 1.2 80

2.950 266 1.2 80

2,525 324 1,2 80

5,536 542 1 .2 80

24,4

24,4

22,4

13,2

5,4

16,4

8,4

8,4

11 ,4

4,6

139,00

(KM)

( DOIS

SENTIDOS)

EXTENSÃO

ALIl,lENTAoORAS ITAC I BII

NOME

Limão Itacibâ

Merl0 - Itacibâ

Cariacica - Itacibâ (Via ES-8J)

Tabajara - Itacibâ

Santana - Itacibâ

Nova Canaã - Itacibâ - (V. F1exa1)

Porto de Santana - Itacibâ

Formate - Itacibâ - (V. Piranema)

N. Brasil - Itacibâ

N. Brasília - Itacibâ (V. Oriente)

350

351

352

353

354

355

356

357

358

359

QUADRO'

PARÂMETROS OPERACIONAIS

SITUACi',Q PROPOSTA

MUêl,cíf>IO CAR IAC ICAiV lAM

w..

251,60

98,00

662,20 ,

367,20 !

707 ,00

244,00

202,80

440,80

602,00

1.159,20

1.630,80

429,20

1,196,80

700,80

499, HO

37

14

70

24

35

20

39

29

35

36

54

37

34

24

49

4

2

4

4

J

2

1

3

2

2

1

2

2

3

38 537

64+1R 958

3

1

5

2

2

2

2

2

3

3

4

3

9,05

4,41

9,45

3,72

3,87

6,24

9,40

2,50

3,98

2,94

2,74

9,48

2,54

2,53

8,39

4,46

5,34

Continua..
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20

60

12

30

30

30

30

30

20

20

15

20

30

40

15

50

22

27

3~

41

53

40

25

16

67

67

40

87

26

34

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

1.2

1.2

1.2

1.2

1.2

1.2

1.2

1,2

1.2

1.2

1.2

1.2

1.2

1 .2

1.2

VITÓRIA

328

344

82

550

263

282

280

347

202

429

376

473

451

244

545

5,196

8.9116

GRANDEDA

2,276

433

6.258

1 .365

2.740

1 .523

1.907

1.100

2.396

3.406

4.483

4.070

3.039

1.774

4,195

76.932

4D.965

ÔNIBUS

6,8

7,0

9,46

15,30

20,2

12,2

5,2

15,2

17,2

32,2

30,2

11 ,6

35,2

29,2

10,2

257, I 6

395,16

DE:LINHASDAS

Cruzeiro do Sul - Campo Grande

Campo Novo Campo Grande

V, Izabel - Campo Grande - (V. Rosa da Penha)

Areinha - Campo Grande

Nova Betânia - Campo Grande

Vila Betãnia - Campo Grande

B, Industrial - Campo Grande

Canaã - Campo Grande

Universal - Campo Grande

Jucu - Campo Grande

Viana - Campo Grande

Vila Capixaba - S, Geraldo (V. C. Grande)

Cariacica - C, Grande - (Via Bubu-CEASA)

Cariacica - C, Grande - (V. Itanhenga-CEASA)

Nova Brasília - C. Grande (Via Itacibã)

ALIMENTAoORAS - CAMPO GRANDE

AL H~ENTADORAS: ITAC IBi\iC. GRANDE

306

301

302

303

309

310

311

307

308

305

304

313

314

**315

**312

[
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LINHA PESQUISADA (PASSAGEIROS) PARÃME TRüS OPERACiON41S

( DOIS
HORA PICO TAXA OE TRECHO HORA PICO DIÁRIO

NÚ',IERO NOME
INDICE DE

(KM)
(DOIS

CRíTICO
FRorA VIASE,~JS

SENTIDOS) (MIN ) (ÔNI3 Ih)
PASSAG/K",',

OPERANTE IPK

380 Porto San tana - D. Bosco (V. P. Vel ho) 20,0 316 69 1.1 80 63 H. D. 1 6 120,00 2,63

381 So tema - 0001 80sco 19,1 3.281 401 1.1 80 47 15 4 5 48 916,80 3,58

382 I taquari - Dom Bosco 16,1 2.310 225 1.1 80 46 30 2 2 35 563,50 4,10

383 r'orro do Exped i to - Dom Bosco 18,1 2.201 251 1. 05 80 65 30 2 3 36 651,60 3,38

384 Alto Lage - Dom Bosco 17,0 3.256 367 1.01 80 63 15 4 4 49 833,00 3,90

385 Bela Aurora - Dom Bo sco 24, O 3.757 383 1.10 80 65 15 4 5 49 1.176,00 3,19

386 Ca s te lo Bra nCQ - Dom Bosco 25,5 2.973 369 1.2 80 85 20 3 5 42 1.071,00 2,78

387 Caça rOca - Dom Bosco 33, O 3.803 429 1.2 80 98 15 4 7 50 1.650,00 2,30

388 Jardim America - Dom Bosco 15,0 4.270 325 1.2 80 53 20 3 3 51 765,00 5,58

389 Vale Esperança - Dom Bosco 22,0 2.009 252 1.2 80 65 20 3 4 35 770,00 2,60

I iHERI1UN rc I PA I S 209,80 28.176 3.071 39 401 8.516,90 3,31

CAR IAC ICA/V IAM 605,96 105.108 I 12.057 103+ lR 1.359 22.936,70 4,58

I

**Linhas diametrais

VITÓRIAGRANDEDAON1BUSDELINHAS

PRN'OSTASITUAci\O

QUADRO:

PARÃ\1ETROS Of'ERACIONAiS DAS[



L1NH,\ PESQUISADA (PASSAGEIROS) PARÃME TROS OPERACIOê~AIS

DIÁRIA TAXA DE TRECHO HORA PICO DIÁRIO

NÚ\~ERO NOME
( DOIS F"OTA INDICE--OE

KMl CRíTICO
SENTIDOS) (MIN 1 (ÔNI8 Ih) OPERANTE

PAS3AG/K'i~

~-_._..._~"---•.._.-~~
IPK

401 Serra - Carapina 35,72 7.472 872 1.1 75 10 6 8 75 2.679,00 2,78

402 Vi sta da Serra - Carapina 29,96 2.408 432 1.1 63 15 4 5 40 1.198,40 2,00

403 Nova Carapina - Carapina 25,05 200 48 1.2 60 52 H.O, 2 14 350,84 0,57

404 Pi tanga - Ca ra pi na (Via Taquara) 22,86 1.504 160 1 .2 80 50 60 1 18 411 ,48 3,66

405 Jose de Anchieta - Carapina 14,46 3.802 467 1.1 80 35 20 2 35 506,10 I 7,51

406 Cantinho do Ceu - Carapina 10,16 475 84 1.1 60 Z7 H.D. 1 6 60,96 7,79

407 Carapi na Grande - Cararina (V. A. Carloni) 7,36 2.331 287 1.08 80 16 20 2 38 279,68 8,33

408 Sossego - Carapina 8,16 1 .111 213 1.17 80 25 30 1 23 187,68 5,92

409 Bi ca nga - Carapina 24,86 224 81 1.2 60 52 H. D. 1 4 99,44 2,25

410 Carapebus - Carapina 27,12 1.219 141 1.2 80 49 60 1 1 20 542,40 2,45

411 Sao SebAstião - Carapina 13,75 4.715 349 1.2 80 25 20 3 2 55 756,80 6,23

412 são Di ogo Carapina 19,66 387 119 1.15 80 32 60 1 1 16 314,56 2,78

413 f1angui nhos Carapina 22,62 I .331 250 I .2 80 55 40 2 2 25 I 565,50 2,35

414 Chdcara Parrei rol - Carapina 5,62 627 139 1.2 80 25 30 2 1 22 123,64 5,07

415 Nova A1mei da - Carapina 60,62 5.578 656 1.16 80 85 15 4 6 62 3.758,44 1,413

AL I I~ENTAOORA - CARAP I NA 328,00 33.870 4.298 36 453 11 .834,92 2,86

450 Jacaraipe - Laranjeiras 28,60 I .552 249 1.2 80 60 30 3 29 829,40 1,87

451 Pedro Miguel Feu Rosa - Laranjeiras 13,40 336 74 1 .2 60 17 H.D. 1 8 107,20 3,13

**452 CIVIT - Laranjeiras - Carapina 20,60 2.299 317 1 .2 30 60 20 3 3 33 678,80 3,39

453 Laranjeiras - Circular 7,40 3.997 463 1.2 80 16 15 4 2 61 451,40 13,85

454 Serra Dourada I e 11 - Laranjeiras 29,130 2.902 392 1.2 80 51 20 3 3 41 1.221,130 2,38

455 Serra Dourada II e III Laranjeiras 22,00 3.564 408 1.2 130 51 15 4 3+ lR 46 1.012,00 3,52

456 Calabouço - Laranjeiras 18,00 1 .579 166 1.2 80 48 30 2 2 33 594,00 2,66

457 Por to Ca noa - Laranjei ras 14,40 431 122 1.2 60 53 H.D. 1 5 72,00 5,99

ALII~ENTADORAS - LARANJEIRAS 154,20 lfi.660 2.191 18+IR 256 4.966,60 3,35

SERRA 482,20 50.530 6.489 54 t 1R 709 16.801,52 3,01

'*L inhas Diame trai s .....__ .._-

[OUt,DRO'

[~,PARA\\ETROS OPERACIONAIS DAS LINHAS DE ONI8US DA GRANDE VITÓRIA m

SITUf,Çí'\O PROPOSTA

MU~l\Crp'iO SERRA d<.~



Carapina-IBES(V,N.S.da Penha e C,Lindenberg)

Carapina-Il1ES (V, Beira I,lar e J,i'lontciro)

7,41

6,90

8,05

7,32

8,50

7,55

I
''''''JPASS4Glr:"')

IPK

5.425,13

6.859,27

3,789,54

5,111 ,75

4.666,29

25.851,98

127

74

115

109

536

113

DIÁRIO

VIAGENS lo'
'''' PERCOR

iDA f (IH) ( K M I

OPEf,AClCiNAIS

27

42

12

17

14

112

10

15

4

B

PICO

6

4

6

lO

1S

HORA

131

127

14B

166

136

ITEMPO DE ! , .. ," ~ = FROTA
VIAG E M I ' ""LV

(MIN) IMINI. __ IONifl/HI._1?PEHANTE

lOS,

lO"

105

105

105

TRECHO

CRíTICO

2, S

2 I,J

( PASSN3f lHOS)

TAXA DE 1
RENOVAÇÃO

l2,5

I

I

4, (',4

6.097

1,401

4,193

3.991

20.527

PE SQU1SADA

HORA PICO

I DOIS

SE NT IDOS I

40,208

47,348

30,519

37.411

39 ,664

195,150

Dt M!\NUA

DOIS

48,01

54,01

51 ,21

44,45

42,81

240,49

I c> I t ""u
I DOIS

SENTIDOS'

IKMI
.._-

Maruípe e C.Lil1denberg)

N.S.da Penha)

N,S, da Penha)

NOME

LINHA

TOTAL

Carapina-V,Velha (V,

Cardoina-j tacítJa (V.

Carapina-C, Grande (V.1125

1104

1314

1203

112t,

NUMERO

2113

2226

Laranjei ras-V, Velha (V, N,S.da Penha e ,i.t1on
tei ro)

Laranjeiras-Itacibã (Via Maruípe)

60,41 45.548

38,099

4,701

4.019 2.S

105

105

165

149

7

8

9

8

28

20

132

114

7.974,12

5.7B5,50

5,71

6,59

TOTAL 111 ,16 83,547 B.720 48 245 13.759,62 6,08

52DO

3DDO

Campo Grande - Dom Bosco

Vi la Ve1 ha - Dom Bosco

TOTAL

15,49

26,39

41,88

28,014

18.562

46,676

4,456

3.112

7,570

2,5

2,5

105

105

45

83

20

12

17

18

35

235

193

428

3.640,15

5.093,27

8,733,42

6,62

3,66

5,34

TOTAL INTEGRAÇAO 393,53 325.473 36,817 92 195 1.212 48,345,02 6,73
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LINHA EXTENSÃO DEMANDA PESQUISADA ( PASSAGEH,OS ) f)ARAr.~t:TROS OPERACIONAIS
e-... .. _....

I DOIS DIÁRIA HORA PICO HORA PICO DIÁRIO
TAXA DE TRECHO

tTEMPO DE
... . .....__..

NÚMERO NOME SENTIDOS) I DOIS { DOIS I
'DC~";=" VIAGENS lou 1'ND'CE DE

RENOVAÇÃO CRíTICO
INTERVAl.O FROTA

( KM) SENTIDOS I SENTIDOS I IV': MINI 'IDA E LTA)(MINI IONIS/H) IKM) IPK.. 1-. ...

11 04 Carapina I bes (V.S~ da Penha e C. Lindemberg) 48,01 40. ?OB 4.845 2,5 80 14B 4 1S 38 149 7.156,90 5,61

1314 Carapina - lbes (V. Beira Mar e J. Montei ro) 54,01 47.34e 6.097 2,5 80 166 3 20 56 164 fLE57,64 5,35

1203 Carapi na .. V. Vel ha (V. Ma ru í pe e C. Li ndemberg) 51 ,21 30.519 1.401 2,5 80 138 10 6 14 109 5.581,89 5.47

1126 Carapina ltacibã (V. N. S. da Penha) 44,45 37.411 4.193 2,5 80 131 6 10 22 148 6.578,60 5,69

1125 Carapi na .. C. Grande (V. N. S. da Penha) 42,81 39 654 3 991 2,5 80 127 8 8 18 138 5.907,78 6,71

TOTAL 240,49 195 150 20 527 - - - - 148 708 34.092,81 5,72

2113 Laranjeiras - V. Velha (V. N. S. da Penha e 60,41 45.548 4.701 2,5 80 185 I 5 12 38 179 110.813,39 4,21
J. Monteiro)

2226 Laranjeiras - ltaciba (V ia Maru ípe) 50,75 38.099 4.019 2~5 80 149 6 10 27 148 7.511 ,00 5,07

TOTAL 111 ,16 83.647 8.720 - - - - - 65 327 18.324,39 4,56

5200 Campo Grande - Dom Bosco 15,49 28.014 4.458 2,5 80 45 2 30 24 348 5.390,52 5,2C

3000 Vi la Vel ha - Dom Bosco 26,39 18.662 3.112 2,5 80 83 3 20 28 183 4.829,37 3,86

TOTAL 41,88 46.676 7.570 - - - - - 52 531 10.219,89 4,57

TOTAL lNTEGRAÇAQ 393,53 325.473 36.817 - - - - 131 265 1.566 62.637,09 5, z:

QUADRO 6.2

PARÂMETROS OPERACIONAIS

SITUAÇÃO PROPOSTA

VErCULOS CONVENCIONAIS

DAS LINHAS DE ÔNIBUS TRaNCAIS ]
w
00
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Minimização dos custos operacionais do sistema atraves da melhor utili
zação dos veículos e demais recursos;

Melhoria dos níveis de acessibilidade dos usuarios a qualquer bairro
da aglomeração;

Minimização do tempo de espera nos pontos de ônibus e em areas de

transferência, mediante a elevação e regularização da frequência do
serviço;

Melhoria dos níveis de conforto e segurança dos usuarios;

Minimização dos tempos de viagem através da redução dos congestioname~

tos viarios, e

- Estimulação, a medio e longo prazos, da consolidação de centros de

animação nos municípios da Grande Vitória, como forma de descongestiQ

nar o Centro Metropolitano, aumentar os níveis de arrecadação munici

pal, e reduzir os custos e a extensão das viagens dos habitantes des

ses muni cípi os.

-3,3. DESCRIÇAO DOS COMPONENTES

- LINHAS TRONCAIS

Trafegando nos principais corredores da aglomeração (Figura 3), onde

transportam di ari amente cerca de 325.000 pessoas, as 1i nhas trancai s têm

a função de promoverem a articulação entre os diversos municípios, em

substituição ao numeroso conjunto de linhas intermunicipais radiais que

atualmente ali se sobrepõem com destino ao Centro Metropolitano.

Percorrendo nove itinerarios distintos, essas linhas transportam tanto

os usuarios que constituem a demanda lindeira dos principais eixos via
rios, quanto aqueles que, através de um esquema de integração física,

operacional e tarifaria com as linhas alimentadoras nos respectivos ter
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minais urbanos, t~m origem nos bairros de um munlclplo, e destino na~rea

Central de Vitória ou em bairros de outros municípios.

o equilíbrio observado entre a demanda proveniente dos municípios do

continente sul (Vila Velha, Cariacica e Viana), e a demanda procedente

da Serra e dos bairros de Vitória, favorece o estabelecimento de sete

ligações diametrais que, partindo dos terminais de Vila Velha e Cariaci

ca, distribuem-se entre as principais vias, atravessam o Centro MetropQ

litano, percorrem em Vitória os corredores mais importantes, chegando aos

terminais da Serra, de onde retornam pelos mesmos itinerãrios.

A multiplicidade de itinerãrios, bem como a diametralização do sistema

objetivam otimizar o nível de acessibilidade dos usuãrios, ao mesmo tem

po em que visam minimizar o n~mero de transbordos necessãrios aos deslo

camentos diariamente realizados pelos habitantes da Grande Vitória.

Os excedentes de demanda verificados nos terminais de Prainha e

Grande originam as duas unicas linhas trancais de configuração

cujo ponto de retorno (Rua Dom João Bosco) situa-se no extremo

Ãrea Central de Vitória.

Campo
radial

norte da

Considerando a necessidade de renovação da frota operante na Grande Vi

tória e visando dotar a espinha dorsal do sistema de transporte coletivo

proposto de um nível de serviço diferenciado, recomenda-se a adoção de

veículos de maior capacidade unitãria e melhor desempenho operacional 

nNIBUS PADRON - na operação das linhas troncats.

A adoção desses veículos repercute de forma decisiva não apenas nos ín

dices de eficiência, mas tambem na eficãcia do sistema. Como demonstra

o Quadro 7, o ônibus Padron supera o Convencional em vida útil, rendi

mento energético e capacidade em operação efetiva, alem de requerer me

nor investimento por lugar x Km.



41

QUADRO 7

INDICADORES COMPARATIVOS

ÔNIBUS PADRON

CARACTE Rlsn CA ÔNIBUS PADRON x
CON VEN CIONAL (a) PADRON CONVENCIONAL

%

Preço do Velculo (Cr$ de 34.054.867 (b ) 54.108.574(c) + 31
fevereiro de 1984)

Capacidade Nominal 75 105 + 40
(pass agei ros)

Rendimento Energético 187,5 210 + 12
(lugar x km/f)

Vida Otil em Anos (km) 5 (400.000km) 10 (800.000km) + 100

Capacidade observada em 1.100 1.800 + 64
operação efetiva
(passag./dia)

Frota para uma capacidade 44 32 - 27
de oferta de um milhão de
passag. x km/dia (veícu
los) ( d)

Investimento em frota p~ 262.020.000 249.504.000 5
ra oferta de um mi lhão
lugar x km/dia (Cr$)

Capaci dade de ofe rta em 30.000.000 84.000.000 + 180
lugar x km durante vida
útil

Investimento por lugar x 0,20 0,09 - 55
km de oferta durante vi
da útil ( Cr$)

(a)Ônibus LPO OF-1313urbano, com câmbio manual, suspensão por feixe de mo
las, não-turbinado, sem acessórios.

(b) Con forme li s ta de preços de feve rei ro de 1984.

(c)Va1or atualizado, para fevereiro de 1984.

(d)Considerando idêntico percurso médio diârio (300 km/dia), embora asob
servações de testes e de operação comercial indiquem melhor desempf
nho para o PADRON.

FONTE: Estudo de Padronização dos Ônibus Urbanos - GEIPOT/EBTU-1983.



contribui

Vitória,
observa

A manutenção de velculos convencionais em operação no tronco

para um acrescimo da ordem de 40 ônibus/hora na ~rea Central de

reduzindo o IPK medio dessas linhas de 6,73 para 5,20, como se
nos Quadros 6.1 e 6.2.

- LINHAS ALIMENTADORAS

42

Circulando exclusivamente no interior dos municlpios de Vila Velha, Ca

riacica, Viana e Serra, essas linhas se destinam tanto ao atendimento
dos deslocamentos internos - entre bairros - desses municlpios, quanto

ã alimentação dos terminais urbanos para os deslocamentos que se desti

nam a bairros dos outros municlpios ou a ~rea Central de Vitória, trans
portando 185.235 passageiros/dia.

A definição de itinerãrios dessas 1inhas observou os seguintes criterios:

- Ligação dos diversos bairros com os terminais urbanos, obedecendo

delimitação das respectivas ãreas de influencia direta;

-a

- Manutenção dos percursos atualmente cobertos pelo conjunto de linhas

munlclpais e intermunicipais, no sentido de respeitar os itinerãrios

jã conquistados pelas comunidades da Grande Vitória, facilitando a
~,

compreensao do sistema proposto.

Para fins de se estabelecer maior coerência entre as situações sem e com

projeto, em cuja comparação fundamenta-se a avaliação econômica realiza
da, restringiu-se, neste Anteprojeto Operacional do Sistema, a extensão

e/ou criação de itinerãrios de linhas.

Em decorrência dessa restrição e com base nos criterios estabelecidos,

foram definidos 59(cinquenta e nove) itinerãrios de linhas alimentado

ras, ilustrados na Figura 4, cujos parâmetros operacionais se encontram

sintetizados no Quadro 8.

- LINHAS MUNICIPAIS DE VITÓRIA

Com uma estrutura rãdio-concêntrica, as linhas municipais de Vitõri a



DIÁRIO

OPERÀCtO~lA1S

PICO

PARÃ."1E TROS

HORA

DEM.A:'JOA PESCUISAOA ( PASSASEIROS )

TIPO OE LINHA HORA PICO
DE TAXA DE

( DOIS

UNH':\S ( KM I SE"lTIDOS) SENTIDOS) RENOVAÇ:3:0

VILA VELHA 21 497,50 91.777 8.916 109 +6R 1 .078 3,64
Municipais 4 115,80 6.937 833 14 124 1,87
Intermunicipais 6 171,80 27.067 3.019 45+5R 357 2,85

AI imentadoras 11 209,90 57.773 5.064 50+ Ir, 597 4,82

CARIACICA/VIANA 35 605,96 105.108 12.057 103+ 1R 1.359 4,58

AI imen tadora s (Itaci ba) 10 139,00 35.967 3.790 26+1R 421 6,88
AI imentadoras (Campo Grande) 15 257,16 40.965 5.196 38 537 4,46
Intermunicipais 10 209,80 28.176 3.071 39 401 3,31

SERRA 23 482,20 50.530 6.489 54+1R 709 16.801, 3,01

AI imentadoras (Carapina) 15 328,00 33.870 4.298 36 453 11.834,92 2,86
AI imentadoras (Laranjeiras) 8 154,20 16.660 2.191 18+1R 256 4.966,60 3,35

VITORIA 29 647,66 147.676 15.666 164 1.795 41.018,03 3,60
Empresa - Gra nde Vitõria 16 337,60 75.525 7.956 86 959 20.556,83 3,67

Empresa - Tabuazei ro 9 188,34 43.766 4.528 52 582 12.660,26 3,46
Empresa - Para todos 4 121,72 28.385 3.182 26 254 7.800,94 3,63

TRONCAIS 9 393,53 325.473 36.817 195 1.212 48.345,02 6,73
Oi ametra i s 7 351,65 278.797 29.247 160 784 39.611,60 7,04
Radiais 2 41,88 46.676 7.570 35 428 8. 5,34

GRANOE VITOR IA 117 2.626,85 720.564 79.945 625+8R 6.153 4,67

[
---

QUADRO

RESUft~O

5ITU"Çí'-O

8

OF'EfU\CION,\L 0.1\5 DE ÔNI8US DA GHMIDE VITÓRIA
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partem dos diversos bairros do muniClpio com destino à ~rea Central, em

percursos que possuem cerca de 80% de sua extensão sobre os principais

corredores de trãfego, por onde irão circular as linhas troncais propo~

tas.

Considerando-se que:

Com um nível de serviço bastante superior, as linhas troncais deverão

atrair boa parcela da demanda das linhas de Vitória (principalmente a

demanda lindeira dos corredores);

- Deve-se evitara concorrência entre esses dois grupos funcionais de li
nhas;

As linhas troncais nao atendem aos deslocamentos dos usuãrios que resi

dem distantes dos principais eixos viãrios.

E levando em conta a dificuldade de previsão do comportamento da demanda

após a implantação do sistema proposto, e o objetivo de não impor aos

habitantes de Vitória a execução de transbordos em deslocamentos que sao

atualmente diretos, propõe-se a conservação de todas as linhas cujos iti

nerãrios não sejam inteiramente coincidentes com os das trancais, opera~

do com frequência determi nada para atender apenas às demandas internas

aos bairros, cujo acesso às linhas troncais envolve longas distâncias de

caminhada.

Essa medida reduz em cerca de 40% a participação das linhas de Vitória

no volume de trâfego em circulação na ~rea Central, na hora de pico.

- -Os itinerârios dessas linhas sao apresentados na Figura 4, e seus param~

tros operacionais detalhados no Quadro 5.

- LINHAS INTERMUNICIPAIS DIRETAS

Enquadram-se nesse grupo funcional, o conjunto de linhas intermunicipais

atuais cujos bairros de origem (em Vila Velha e Cariacica) se situam
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muito proximos ã Area Central de Vitoria.

Com o objetivo de não penalizar os usuários que al se originam com desti

no ao Centro Metropo1i tano, i mpondo-l hes uma transferênci a sem i ntegr~

ção física, operacional e tarifária ao longo dos corredores, propõe-se

a manutenção desses itinerários, tendo como ponto de retorno a Rua Dom
João Bosco.

Os passageiros que se destinam a bairros de outros municípios deverãopro

ceder a transferências no corredor da f\rea Central, onde há grande proxj

midade de pontos de parada e onde é bastante elevada a frequência de
linhas trancais e municipais de Vitoria.

Esses usuários, no entanto, não dispõem de um esquema de integração tari

fãria a menos que executem seus transbordos nos terminais dos respecti

vos mun i dpi os.

Os Quadros 5 apresentam os parâmetros operacionais desse conjunto de li

nhas.

- TERMINAIS URBANOS DE INTEGRAÇAO

Localizados nos municípios de Vila Velha, Cariacica e Serra, com a fina

lidade de promoverem a integração física, operacional e tarifária entre

as linhas alimentadoras e troncais, os terminais revestem-se de extrema

importância na operação do sistema proposto na medida em que, por se con~

tituí rem em áreas de trans ferênci a de passagei ros, devem dispor de con

dições físicas e urbanísticas que minimizem o ônus que o transbordo re

presenta para o usuário.

Seu lay-out deve portanto facilitar a circulação de ônibus e pessoas

com total segurança e rapidez, prevendo um completo sistema de comunica

ção visual e informações ao usuário.

Para sua localização foram adotados os seguintes critérios:
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- Ponto natural de confluência de linhas de ônibus urbanos;

- Minimização dos percursos das linhas alimentadoras;

Minimização do numero de transbordos necessãrios aos deslocamentos in

ternos e externos;

- Pon tos de des con ti nui da de de deman da;

Áreas comerciais jã consolidadas ou que jã exibem um comercio

expressi vo;

- Áreas com potencialidades para serem transformadas, a media ou

prazos, em centros de animação, e

- Disponibilidade de espaço fTsico.

loca1

longo

Orientados por essas premissas, foram definidos na Grande Vitória, seis

terminais urbanos, cujas caracterTsticas estão sintetizadas no Quadro 9.

o agrupamento das linhas alimentadoras e troncais e a movimentação de

passageiros e ônibus na hora de pico - informações bãsicas para o dimen

sionamento desses terminais - encontram-se no Quadro 10.



QUADRO 9
CARACTERIZAÇ~O DOS TERMINAIS URBANOS DE INTEGRAÇ~O

MUN ICÍPI O

VILA VELHA

CARIACICA

SERRA

TERMINAL

- Prainha

- Ibes

- Campo Gran de

- Itaci ba

- Laranjei ras

LOCALI ZAÇ~O

- Rua
em area contlgua ao Terminal
Aquaviario da Prainha.

- Praça Principal do Ibes.

- Av. Expedito Garcia

- Rodovia José 5ette (E5-80)

- Av. CIVIT

CARACTERIZAÇ~O DA ~REA

~rea Comercial) Administrativa 9 de Prestação
de Serviços do Município) Possibilidade de In
tegração com o Sistema de Transporte Aquaviã
rio. -

- Centro Comercial em Consolidação) Ponto de Con
fluência de Linhas.

- Centro Comercial e Administrativo do Municlpi~

Ponto de Confluência de Linhas.

- Centro Comercial em Consolidação) Ponto de Con
fluência de Linhas.

- Centro de Animação~1unicipal) Ponto de Confluên
cia de Linhas. . -

- Carapina - Rua Carioca - Centro Comercial Consolidado e Ponto de
fluência de Linhas.

Con



DE P':"P.::'VETROS

HORA PICO HORA PICO

SENTIDO SENTIDO DOIS
NOME ( DOIS

SENTIDOS) s/C c/s ( Ml~L)

FR01A

OPERANTE

450 Jacaraipe - Laranjeiras 1 .29,1 66 143 209 2 30 3 29
451 P. r·h 9ue1 Feu Rosa - Laranjeiras 335 5 31 36 1 60 1 8
452 CIVJT - Cdra~inil (Via Laranjeiras) 2.143 44 98 142 4 30 3 33 2 terminaisa tende a
453 l.aranjeiras (circular) 3.992 107 356 463 4 15 2 61
454 Serra Dourada I e 11 - Laranjeiras 2.564 137 203 340 3 20 3 41
455 Serra Do urada 11 e lI! - Laranjeiras 3.093 129 192 321 3 20 3+IR 46
456 Cô 1abouço - Lara njei ra s 1 .394 57 85 142 2 30 2 33
457 Porto Canoa - l.aranjeiras 254 50 57 107 1 11. D. 1

AL IMENTADCRAS NO TERMINAL 15.079 595 1.165 1.760 20 18+IR 256

2113 Laranjei ras - V. Vel ha (V. ijossa Senhora 7.539 297 582 879 28 132da Penha e J. Mon tei ra)

2226 Laranjeiras - Itaciba (Via Marul pe) 7.540 298 583 881 8 8 20 114

TRONCAIS NO TERMINAl. 15.079 595 1.165 1.760 15 48 246

MUNiCíPIO. Serra

HORA PICO' 16: OOhs

----'---------

Às

Laranjei rasTERMINAL[
~~-- ._ ...._._._...

QUADRO 10

DADOS GERf,IS DE OPERAÇÃO NOS TERMINAIS

__SITUAÇÃ~__ PROPOS~A_. .. "__" _

..
Cf)



PLA~'JO DE
GR;.".~~OE V! IA-

PROJ[TO ilGLURa - Gv

F:,;:_Lo;;}' []l~~~)cc:~,-,;
cc',

5.:'0 ~ : c' ~
n~ _:.

Às 7:HOR.\ PICO 6: OOhs

T~RMiNAL: Carapi na

MUNicípIO SerraTERMINAISNOS

PROPOS Tt,

10

GERAIS DE OPE RA(h,O

LINHA DE ~'::'~~'JA DE IN1E:.Gh;:"ÇAO PAh'Ã\'ll OP!:F~AC!ONA!S

DIÃHIA HORA PICO HORA PICO DIÁRIO OS

NlJ1',{f:: RO NO !',IE ( DOiS
S1.: ,"'1 S [ ,.~; 1 DOIS I~n FR01A VIACE NS

SEN1 B/C C/ B St~,"JTIC,CS, W:~ ) Oi-ti\":"·~TE

401 Serra - Ca ra pi na 5.404 361 11[) 479 B B 8 75
402 Vi sta da Serra - Carapina (V.C. da Serra) 1 .975 399 11 410 12 5 40
403 Nova Carapina - Carapina 171 3B 2 41J 1 H.O_ 2 14
404 Pitanga - Carapina (V. Taquara) 1.208 66 13 79 1 60 1 18
405 Jose de Anchieta - Carapina 1.346 320 126 446 4 15 2 35
406 Cantinho do Ceu - Carapina 411 78 4 82 1 H.O. 1 6
407 Carapina Gra nde - Carapina (V. A. Carloni) 2.319 224 50 274 2 20 2 38
40B Sessego - Carapina 1.077 180 30 210 2 30 1 23
409 Bicanga - Carapina 155 31 10 41 1 H.O. 1 4
410 Ca l-a pebus - Carapina 876 75 30 105 1 60 1 20
411 S. Seba s t iao - Carapina 4.064 249 45 294 3 20 2 55
412 S. Oi090 - Carapina (V. S. Geraldo) 711 24 35 60 2 40 1 16
413 Manguinhos - Carapina .176 132 92 224 2 30 2 25
414 Chac. Parreiral - Carapina 551 42 ,1 46 2 30 1 22
415 Nova Almeida - Carapina 4.502 337 172 509 5 12 6 62
452 C1V IT - Carapina (V. Laranjeiras) 2 30 2 33 Atende a 2 termi na i s

ALIMENTAOORA NO TERMINAL 25.946 2.556 743 3.299 42 38 486

11 04 Carapina - Ibes (V.S~ da Penha e C. Lindemb.) 6.487 639 185 824 lO 6 27 113

1314 Ca,-a pi na - Ibes (V. Bei ra Mar e J. Montei ro) 15 4 30 112

1203 Carapi na - V. Vel ha (V. Marulpe e C. Li ndemb.) 6.427 639 186 825 4 15 12 74

1126 Carapina - I tac i bã (V. N. S~ da Penha) 6.486 639 186 825 8 8 17 115

1125 Carapina - Campo Gra nde (V. N. S~ da Pe nha ) 6.486 639 186 825 6 10 14 109

TRONCAIS NO TERMINAL 25.946 2.556 743 3.299 100 523



SENTIDO SENTIDO DOIS l.C F.'10TA VIAGENS

8/C C/8 SENTiDOS '~':8 ,Cc;, I MiN} OPERANTE E VOL1.

INTEGH;:'<.ÇÃO

OBSERVACÕESD!ÁR!D

OPERf''',CIO~~~IS

PICOHORA

p,.\ k;' \1 F I .tiOS

-,

PiCOHORA

DF

DIÁRIA

SENTiDCS)

I DOISNOME

UNHA

201 Araçás - Div. Esp. Sa nto (V. Jardim Asteca) 300 51 12 63 16 8 15 186 Atende aos 2 termi na is e a 2 ba i rrO 5

202 A.raçás Pra i a da Cos ta (V. Colorado) 1.500 46 86 132 6 20 4 lOS
opostos-
Idem

203 Novo Mexico - Div. Esp. Santo 300 51 12 63 12 10 10 158 Idem
204 Sa ntos Dumont - Praia da Cos ta 1.500 46 86 132 6 20 4 108 Idem
205 Via Nova - Pra i a da Costa 7.033 298 332 630 8 15 5 132 Atende a 2 bairros opostos
209 Barra do Jucu - Vila Vel ha 265 24 1 25 1 H.D. 1 8
210 Santa Mônica - Vila Vel ha 1.807 149 76 225 2 30 2 33
211 Conjunto Militar - Vi la Velha 8.170 553 138 691 6 10 4 101

ALIMENTADORAS NO TERMINAL 20.875 1.218 743 1.916 57 45 834

1203 Vila Velha - Ca ra pi na (V. C. Li ndeml\ e Ma ru i pe) 5.218 304 247 551 4 15 12 79
2113 Vila Vel ha - Laranjeiras (V. N. S~ da Penha 5.219 305 248 553 9 7 28 132

J. Monteiro)

3000 Vila Vel ha - D. Bosco (V. Carlos Lindemberg) 10.438 609 248 857 12 18 193 Retorna no Dom Bosco

TRONCAIS NO TERMINAL 20.875 1.218 743 1.961 24 58 404

QUADRO 10 TERMINAL: Pra i nha

MUNiCípIO: Vila Velha

HORA PICO' 6: OOh 5

TERMINAISNOSOPERAÇÃO

PROPOSTASITUAÇÃO

DADOS GERAIS DE



[
~.

Inc,:::..n:o
y-"".~

oc;
S<"'~:D';

n{-.•~ >

D\ÁRIO

V1AGE NSFRü1A

OF;:.;;<~~~"TE

PICO

("'N I

lN1 (-

HORA

'A

,~ " .
DOiS

StNliDCS

PiCO

SENl

0/8

HOf\A

DE

8/0

SfNllDO
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QUADRO 10 1ERMiNAL. lhes

DADOS GERAIS DE OPERAÇÃO NOS 1ERMINA\S l.',UN!CIf'IO. Vila Ve1 ha

SITUAÇÃO PROPOSTA HORA Pia0 6:00hs Às

201 Arôçãs - Oiv. Esp. Sa nto (V. J. Asteca) 7.037 573 16b 741 16 8 15 186 Atende aos 2 terminais e \1,1 1lTOS opo', t.o'::

202 Araçâs - Pra ia da Cos ta (V Colorado) 6 20 lOS idem
203 Novo 1'1êxico - Oiv. Esp. Santo 4. 773 276 ~S 321 12 10 10 15B idem
204 S3 nto s DUnDnt - Pra i a da Costa 1.634 240 42 282 6 20 108 idem
206 Boa Vi s ta - lhes (Circular) sento 1 2.027 262 ~2 304 3 24 2+1 29

207 &la Vi s ta - lhes (Ci rcu1 ar) sento 2 2.027 262 42 304 24 2 29

208 Coqueiral de lt.aparica - lhes (V. V. Nova) 5.277 318 104 422 15 2 71

AL IMENTAOORAS NO TERI~INAL 22.775 1.931 443 2.374 50 40 689

11 04 lhes .. Cara pi na (V. C. Li ndemb. e Av. N. S~ da Penha) 11 .388 965 222 1 .187 10 6 27 113

1314 lhes - Carapina (V. J. Montei ro e B. i~ar ) 11 .387 966 221 1 .187 10 6 30 112

TRONCAIS NO TERMINAL 22.775 1.931 413 2.374 20 57 225



LINHA oE INTEGfiACA.O OPeRACIONAiS

SENTIDo SENTIDO 0015

Of·'E:.F\A:·~TE

DIÁ <o

f ROIA

PICO

IN1

I MIN.)

HORAPICO

C/S

HORA

S/C

DIÁf'\IA

SENTIDOS)

( DOiSN o ~IE

350 Lima0 - ltaciba 508 48 34 82 1 H. O. 1 8

351 Merlo - I wciba 1 .724 12" 92 217 3 20 3 23

352 Cariacica - ltae iba 6.379 296 290 586 6 10 5 47

353 Tabajara - ltaeiba 3.418 92 152 249 4 15 4 47

354 5a nta na - 1tàC i bâ 2.218 45 141 186 2 30 1 35

355 Nova Ca naã - I tae i ba 5.597 110 472 582 6 10 4 64

356 Porto de 5a nta na - !taei ba 2.063 58 205 263 3 20 2 37

357 Forrnil te - ltacihã 2.262 61 75 136 3 20 4 49

35F; r~ovo Bra s i 1 1 ta c i há 2.360 14 294 308 4 15 3 48

359 Nova Bra s i 1 ia - 1ta c i bã 5.137 90 281 371 3 20 2 63

315 Nova Brasll ía - C. Gra ndp (Via Itaeibã) 3.771 161 326 487 8 15 49 Atende aos dois termi nai s
ALIMENTADORAS NO TERMINAL 35.437 1.100 2.362 3.467 43 32 470

II 26 !taei ba - Carapina (V. N. Sil. da Pen ha ) 11 .719 350 737 1.139 7 8 17 115

2226 Itaeiba - Laranjeiras (V. Marulpe) 23.718 750 1.575 2.328 12 5 32 150

TRONCAI S NO TERMINAL 33.437 1.100 2.362 3.467 19 49 265

'-- L-._..._ ..

TER~m'JAL !taci bá10

GERAIS DE

PROPOSTA

OPERAÇÃO NOS TERMINAIS MUNIC(PiO Cariacica

HORA PICO 17: OOhs Às 18:00hs

01:iC c~:, ~--' --)
I )
r'~ .) ~ o, T fi

'" .r

r, j
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LINHA DE hL~;'.~A DE lNl E GHAÇ ..iQ P~h~\" I ort_HAçiC~

DIÁRIA HOhA PICO HORA PICO

N,:' \,~ E ~: O NOME I DOIS
SENTIDO SU" DOiS 'NelA INT FROTA

SEN1 iDOS) 8/C C/8 5E>'1 iD<::>::' llêl.' iCf") IMINI OFt.q,:_~nt. 1i

301 Cruzei rO do Sul - Campo Gra nde 2.245 34 114 178 2 30 1

302 Campo Novo - Campo Gra nde 401 56 1 57 1 60 1

303 V. I za bel - Rosa da Penha - C Grande 5 681 68 412 480 5 12 3

304 Arei nha - Campo Gra nde 1.066 117 103 220 2 30 2

305 Nova Betânia - Campo Grande 2.222 107 131 238 3 20 3

306 Vi 1a Beta nia - Campo Gra nde 1 .374 80 183 263 2 30 1

307 Ba irra 1ndus tria 1 - C. Grande i 1 .595 32 119 151 2 30 2

308 Ca naa - Campo Grande I 790 20 55 75 2 30 2
I

76309 Un iversa 1 - Campo Grande I 1.779 130 256 3 20 3

310 Jucu - Campo Gra nde 2.378 50 106 156 3 20 3

311 Viana Campo Gra nde 2.820 I 116 179 295 4 15 4

312 Vila Capixaba - Sao Gera 1do (V. C. GrrHlde) 3.938 I 170 179 349 6 20 2

313 Cariacica - C. Grande (V. Bubu) 2.153 20 121 141 3 20 4

314 Cariaci ca - C. Gra nde (V. !ta nhenga ) 1.409 13 62 75 3 20 4

315 Nova Brasll ia - C. Grande (Via ltaciba) - - - - 4 15 3

ALIMENTAOORAS NO TERt~INAL 29.851 959 1.975 ?934 45 - 38

1125 C. Gra nde - Carapina (V. N. 52 da Penha) 10.793 320 658 978 6 10 14

5200 Campo Gra nde - O. Bosco 19.058 639 1.317 1.956 20 3 17

TRONCAIS NO TERMINAL 29.851 959 1 .975 2.934 26 - 31

I
I

HORA PICO 5: OOhs
,..[]

08 nV~CÕES

37

14

70

24

35

20

,39

29

35

36

54

37 Serve a 2 linhas opostils

34

24

49 Serve a 2 terminais

537

344

109

235

DiÁH1D

VIAGENS

Campo

MUN!C(PtO

TERMiNALQUADRO 10

DADOS GERAIS DE OPERAÇÃO NOS TERMINAIS

SITUAÇÃO PROPOS TA

(Jl

w
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3.4. DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA

A determinação da demanda das linhas do sistema tronco-alimentador prQ

posto obedeceu a seguinte metodologia:

- Como todas as linhas atuais passam pela area dos terminais propostos,

cada uma delas foi subdividida em um TRECHO-ALIMENTADOR (da origem até

o terminal correspondente) e um TRECHO TRONCAL (a partir do terminal
até a J\rea Central de Vitoria no caso das linhas intermunicipais, ou

até outro bairro no caso das municipais);

As linhas municipais de Vitoria e intermunicipais diretas tiveram

gua lmente seus i tinerãrios seccionados na i nterseção com os princi pai s

con'edores, a partir de onde a demanda passou a ser alocada ao sistema

tronca1;

- A partir da Pesquisa de Origem/Destino nos Ônibus realizada pelo IJSN

em 1982, cujos dados de embarque e desembarque determinados para o p~

rlodo de pico foram expandidos hora a hora ao longo de todo o dia com

base na Pesquisa Geral de Terminais, foi posslvel determinar:

Demanda lindeira do trecho alimentador;

Demanda total do trecho alimentador;

Demanda lindeira do trecho troncal;

Demanda total do trecho troncal, e

Demanda de i ntegração nos termi nai s;

- Definidos os itinerãrios das linhas do sistema proposto, as demandas

das linhas atuais foram somadas de modo a compor a demanda das linhas

alimentadoras (demanda total do trecho alimentador das linhas atuais)

e a demanda das 1i nhas trancai s (demanda total do trecho tranca1 das

linhas atuais);

- Por sua configuração diametral, as linhas troncais envolveram a fusão

dos trechos troncais de linhas intermunicipais provenientes de Vila V~

lha, Cariacica e Viana, com os trechos trancais das linhas intermunici

pais de Serra e municipais de Vitoria.
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Determinadas as demandas horãrias ao longo do dia de todas as linhas, bem

como a taxa de renovação e o tempo de ciclo de cada uma delas, foi possI

vel proceder ao dimensionamento do sistema e ã elaboração dos respecti
vos programas de operação das linhas propostas.

""7 .-

),J, FORMAS DE INTEGRAÇAO

o desempenho do sistema tronco-alimentador proposto para a Grande Vitõ

ria depende da integração flsica, operacional e tarifãria prevista para

esses dois grupos funcionais de linhas, sem o que fica comprometidaapr.§.

pria operacionalidade do sistema.

- INTEGRAÇÃO FIsICA

A prõpria confluência de linhas alimentadoras aos terminais urbanos de

onde partem as linhas troncais garante uma perfeita integração flsica

entre esses dois grupos de linhas.

Com a finalidade de propiciar transferências confortãveis, rãpidas e se

guras, os te rmi nai s urban os foram projetados de forma a permiti rem ao

usuãrio uma livre circulação, sem cruzamentos com os coletivos, e total

orientação através de um esquema de fãcil comunicação visual.

Qualquer transferência feita ao longo dos principais eixos estarã tam

bém fisicamente facilitada, uma vez que deverão ser comuns alguns pontos

de parada das linhas Municipais e Intermunicipais complementares com os

das linhas troncais, para os quais estão previstos a construção de abri

gos, a arborização e a implantação de um sistema de informações ao usuã

rio.

- INTEGRAÇÃO OPERACIONAL

Minimizar os tempos de espera dos usuãrios, principalmente nos locais

de transbordo, é um dos objetivos preclpuos do sistema proposto.
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t portanto condicionante bãsico para a perfeita coordenação dos horãrios

de chegadas e partidas das linhas nos terminais urbanos, a intensiva fis

calização dos programas de operação elaborados para cada linha, bem co

mo o total e permanente controle sobre a operação do sistema, visando

corrigir quaisquer eventuais distorções.

Por outro lado ê imprescindlvel colocar ã disposição dos usuãrios, todo

o conjunto de informações relativas ãs empresas, linhas, frequências de

serviço e horãrios de chegada e partida nos bairros e terminais, com o

que ele farã sua programação de viagens de tal forma a minimizar o tempo

de espera nos pontos, nos locai s de trans ferênci a e, por consegui nte, o

próprio tempo da viagem.

Com esse instrumento o usuãrio estarã em condições de fiscalizar as li

nhas que utiliza, no que poderã inclusive auxiliar o gerenciamento do

si s tema.

- INTEGRAÇAO TARIF~RIA

Os estudos para definição de uma poHtica de integração tarifãria para o

sistema proposto se baseiam nas seguintes premissas:

- A integração troncal-alimentador so serã completa caso haja a possibi
lidade de se proceder a transferências entre dois velculos e/ou servi

ços distintos, com o usuãrio efetuando um unico desembolso;

- O valor das tarifas não deve contribuir para que haja concorrência en

tre linhas alimentadoras, entre linhas troncais e, principalmente en
tre as linhas que dividem o mesmo espaço viãrio - linhas troncais, li

nhas municipais de Vitória e linhas intermunicipais diretas.

Observadas essas duas premissas, qualquer polltica adotada para a Grande

Vitoria favorece a operacionalidade do sistema proposto.
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COMPARACAO ENTRE OSISTEMA ATUAL EO SISTEMA PROPOSTO

Cobrindo basicamente os mesmos itinerários percorridos atualmente pelo

sistema radial em operação, cujo

distância máxima de caminhada da
te toda a malha urbana ocupada,

o numero de linhas em circu1açâo

raio de atendimento (considerando-se uma

ordem de 400 metros) abrange praticame~

O sistema proposto reduz de 164 para 117

na microrregião.

Como se pode observar no Quadro 11, essa redução resulta em um decresci

mo da ordem de 2.702,75km no comprimento total da rede (somando-se os

sentidos de ida e volta dos percursos das linhas), representando a possl

bi1idade de renovação da frota operante atraves da substituição de 301

velculos convencionais por 195 ônibus Padron para operar as linhas tro~

cais. A redução da frota poderá ser ainda superior ao valor estimado, em

função do programa de rea10cação de velculos nas diversas linhas, durante

os diferentes perlodos de operação.

A despeito de se ter estendido ate as 23:00 horas o perlodo de operação

de ~das as linhas do sistema proposto, e de se haver melhorado a frequ~n

cia do serviço, principalmente nos bairros de periferia, atualmente pior

atendidos pela configuração radial das linhas, a reestruturação da rede

de transporte coletivo da Grande Vitória propicia uma diminuição de cerca

de 740 viagens/dia, o que resulta em uma economia diária da ordem de

SO.3l5km percorridos pelos velculos, elevando em 70% o IPK do sistema.

A eliminação da excessiva superposição de linhas ao longo dos principais

corredores da aglomeração resulta na redução de 207 ônibus em circulação
na ~rea Central na hora de pico (ônibus Padron no tronco), viabilizando

intervenções que confiram aos coletivos um tratamento preferencial nessa
-area.
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DIFERENÇA

PARÂMETROS SITUAÇÃO ATUAL ~--------------------C--
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.---~--------- =1--- "-,--- _... _..~ ......_._-,-_._--'-"'-- -- ---

I
ÔNIBUS CONVENCIONAL _ _ ÔNIBUS PADRON

( I) (2 )
NO TRONCO (I) NO TRONCú (2 )

f- --'---'- I

Extensão da Rede 5_329,60 2.626,85 - 2.702 ,75

-------- ~~-- -----~---

Passagei ros/Di a 569_050 720 _564 151 _514 ( integração)

-~~-,.-_._-

Demanda Hora Pi co 66.089 79.945 13.856

._ .._- - -~---

- 301 convencionais
Frota Operan te 438(A1im. ) + 265 (Tronco) 438(A1 im_) + 195 (Tronco) - 36 convenci anai s + 195 padron

Vi agens /Di a 6.893 6.507 6 _153 ! - 386
I - 740

___L _____
-~_._~--

I

_.+--- "-_._-

Qui 1ometragern Percor_ 204.602 168.579 154.287 36.023 50_315I - -

------"--

IPK Media 2,78 4,27 4,67 - -

-_.,.....,-----_.._-- - ----_._._.,._,'-"--

Nume ro de Li nh as 164 117 - 47

11--__-
----------~._~ -~- .-

Oni bus/Hora na I\rea Central 476* 308 269 - 168 - 207

____ I
~---

OBSERVAÇÃO *Contagem de Trafego DETR,~N-ES/I JSN - '905 to de 1984.
\

[ ~- "'" ", '>"CCO'" ","'wQUADRO 11 . GRAN?~O VITÓRIA - TR~NSCOL

DADOS COMPARATIVOS ENTRE O SISTEMA ATUAL E O SISTEMA PROPOSTO :. ".~:' "CC"" l;i~---<
lnsrtftlfO REO( (l( -,_.---1

~ I.;,~:.~"ü_-F;;"..c I:;:,Í-'-'-'-J
---------,,~-

_~ l;,,,,,,---f~~~ ____
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Em termos qualitativos, os beneflcios gerados pela reformu1ação do siste

ma de transporte coletivo da Grande Vitoria incidem sobre os diversos seil
mentos da sociedade sob vãrios aspectos, como demonstra o Quadro 12.



QUADRO 12
SISTEMA PROPOSTO DE TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA

ASPECTOS FAVORAvEIS

USUARIOS EMPRESAS OPERADORAS PODER POBLICO

- Maior confiabilidade no sistema e redução dos
tempos de espera em decorrência da regulariz~

ção da frequência do serviço.

Utilização mais eficiente de
seus recursos, resultando na re
dução dos custos operacionais.

Redução dos nlveis de consumo de
combustlveis, contaminação atmo~

ferica, acidentes e ruldos.

Elevação dos nlveis de arrecada
ção tributária.

parte

operaci~

danais, como consequencia
maior confiabilidade por

Aumento das receitas

da população.

- Diminuição dos tempos de viagem, como resulta
do da eliminação de congestionamentos no Cen
tro Metropolitano e da elevação dos nlveis

de acessibilidade.

Aumento dos nlveis de conforto e segurança ~~

piciado pela renovação da frota de coletivos
e pela realização de transferências em termi

nais de integração.

Segurança para programaçao
investimentos, propiciada
existência de uma polltica
transporte definida.

dos
pela

de

- Melhor aproveitamento do tempo e redução dos
custos de viagem, resultantes da consolidação

de centros comerciais nas imediações dos ter
minais urbanos em cada municlpio.

- Redução dos valores das tarifas, como resulta
do da diminuição dos custos operacionais do

sistema.

m
o
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RECOMENDAÇOES

o processo de monitoração do sistema proposto é imprescindlvel aos su

cessivos ajustes que se farão necessãrios ã medida em que ocorra a acomo

dação da demanda ao conjunto de linhas implantado.

Apenas nessa ocasião serã posslvel, através de permanente levantamento

de informações, propor a criação, a exclusão ou o redimensionamento de

linhas de ônibus.

Entretanto, visando facilitar o deslocamento dos habitantes da Grande

Vitória, recomenda-se desde jã a criação de novos serviços em carãter ex

pe ri menta 1:

- Ligação entre o município de Vila Velha e Cariacica, e

- Linhas circulares interligando bairros no municlpio de Vitória.

Ressalta-se ainda que a diametralização do sistema alimentador, (aexe~

plo do que se propôs em Vila Velha), é pratica recomendãvel sempre que

haja equi líbrio de demanda, como forma de minimizar o numero de transbor

dos nas viagens internas aos municípios, e melhorar o nível de acessibi

lidade em viagens externas, através da interligação de terminais.
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1.1. CONCEITUAÇAO

63

INTRODUÇÃO

Os terminais de passageiros do Sistema Integrado de Transporte Coletivo,
pontos de passagem de ônibus e de apoio para os usuários são os espaços
onde ocorrerá a integração física, operacional e tarifária das linhas do
sistema. Sendo o transbordo um ônus para o usuário, este deverá ser
compensado através de medidas que contribuam para o maior conforto dessa
operação de trans ferênci a. Des ta manei ra, o passagei ro deverá ter toda
a pri ori dade na concepção dos termi nai s, fi cando a circul ação de veícu
los e sua operação num plano imediatamente inferior.

Os termi nai s apresentam plataformas cobertas de embarque e desembarque,
equipamentos de administração e de apoio e deverão possuir sistema de
comunicação visual para orientação dos passageiros. Poderão funcionar
como terminais fechados ou abertos segundo o sistema adotado de controle
e arrecadação de tarifa.

1.2. CRITERIOS DE LOCALIZAÇAO

A localização dos terminais procurou priorizar:

1. Pontos de confluência de linhas;

2. Minimização dos percursos de linhas alimentadoras;

3. Minimização do numero de transbordos necessários;

4. Pontos de descontinuidade de demanda;

5. ~reas comerciais consolidadas;
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6. Areas com potencial de densificação a médio ou longo prazo e com vo

caça0 para pólo de desenvolvimento municipal;

7. Disponibilidade de ãrea física.

TERMINAL LARANJEIRAS - SERRA

Localizado de acordo com diretrizes de desenvolvimento urbano da adminis

tração municipal da Serra, na vizinhança do orojetado centro de Serviços de

Laranjeiras e no cruzamento de dois importantes eixos viãrios: a via de

acesso ao Parque Residencial Laranjeiras, futuro eixo de acesso ao lito

ral e a via norte-sul, projetada para conferir maior integração ao muni

cípio da Serra pela interligação de bairros populosos ao longo da BR 1m

Norte. Sua tendência éa de assumir importância crescente com a densi

ficação do Centro de Serviços e dos bairros vizinhos. Sua ãrea de im

pl an tação permi te expansão futura dada a grande di sponi bil i dade de ter

renos vazios na vizinhança.

TERMINAL CARAPINA - SERRA

Situado em ãrea comercial jã consolidada da Serra e com potencial de

densifi cação. A i mplantação se deu ã margem da vi a norte-sul na altura

da interseção de Carapina projetada para a BR 101 Norte. A medida que

o Centro de Serviços de Laranjeiras for se consolidando, a tendência des

se terminal serã de perder um pouco de sua expressão atual em favor do

Terminal Laranjeiras.

TERMINAL PRAINHA - VILA VELHA

Implantado na vizinhança do terminal aquaviãrio da Prainha, em Vila Ve

lha, com a intenção de facilitar a integração dos dois sistemas de tran~

porte coletivo e tendo em vista a disponibilidade de ãrea física nessas

imediações, inclusive para o acoplamento de um estacionamento destinado

a servir simultaneamente aos 2 terminais de passageiros. Examinou-se a
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possi bil i dade de impl antação desse terminal na praça central de Vil a Ve
lha, mas dado o eJevado numero de boxes destinados às linhas alimentado
ras e troncais, a ãrea da praça revelou-se insuficiente jã que seriam co.!!!
prometidos 48% de sua superfície, onde jã estão localizadas a Prefeitura
Municipal e uma escola municipal. Perdeu-se assim a possibilidade de se
garantir muitos aspectos positivos dessa implantação em ãrea comercial
jã consolidada e de confluência natural de linhas ao se esbarrar na
questão da disp.onibilidadede ãrea. A situação atual permite a expa~

são do terminal até o dobro de sua capacidade.

TERMINAL IBES - VI LA VELHA

Localizado na praça central do IBES, eX191U remanejamento de parte do
mercado distrital e da praça publica aí existentes, mas situou-se em PQ
sição ideal de funcionamento. Não permite expansão fãcil e sua tendên
cia deverã ser a de converter-se em terminal de passagem com a extensão
do sistema troncal mais para o sul.

TERMINAL ITACIB~ - CARIACICA

Na localidade de mesmo nome, ãrea comercial consolidada à margem da Ro
dovi a José Sette. Apresenta uma circul ação di fíci 1 no acesso ao termi
nal capaz de ser solucionada através de sinalização ou da transferência
das instalações para outra ãrea situada nas i medi ações. Es ta nova area,
um parque de exposições agro-pecuãri as de propri edade do Es tado e em
vias de negociação com a Prefeitura Municipal para a construção de uma
praça publica, poderia possibilitar uma solução de acesso mais simples
sem prejudicar os interesses da população jã que se trata de ãrea de
aproximadamente SO.OOOm2

•

TERMINAL CAMPO GRANDE - CARIACICA

Esse terminal, implantado em ãrea designada para tal finalidade pelo
Plano de Desenvolvimento Urbano do município, ainda em andamento, situa-
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-se ã margem da principal via urbana do aglomerado mas, ligeiramente des

locado em relação ã área comercial mais consolidada por problemas de
disponibilidade de terrenos mais centrais com as dimensões necessárias.
Outras possi bil i dades foram examinadas, como a local i zação em terreno
mais central e a localização mais a sudoeste, na direção do município de
Viana, ao longo da BR 262. A primeira alternativa foi descartada pela
exiguidade do terreno disponível, sua forma fortemente irregular e pelo
fato de se tratar de uma área cuja liberação exi gi ri a a desapropri ação de
diversos proprietários e de benfeitori as. Pesava também sobre essa
alternativa a necessidade de conduzir todas as linhas para a principal
via urbana de Campo Grande, a qual apresenta restrições de capacidade de
tráfego. A localização mais a sudoeste não conduziria os passageiros
das linhas alimentadoras através da área comercial de Campo Grande, tran~
bordando-os mais ao sul e talvez forçando ao pagamento de nova tarifa.

Uma conclusão definitiva certamente passará por um estudo mais detalhado

da capacidade da Av. Expedito Garcia.

O Terminal atual permite expansão de cerca de 60% e localiza-se nas ter
ras de um unico proprietário, sem implicar na desapropriação de benfei

tori as.

1.3. CRITERIOS DE DIMENSIONAMENTO

o numero de boxes foi determinado a partir das chegadas a cada cinco mi
nutos estabelecidas a partir da frequência na hora de pico dos diversos
terminais em ônibus/hora. Para frequências altas foram previstos boxes
extras pela maior probabilidade de chegadas simultâneas. Para frequê!!.
cias muito baixas foram associadas linhas de mesma empresa, duas a
duas e quatro a quatro. Foi a seguinte a relação de equivalência utili

zada:



°0,25
0,40

< ônibus chegando em 51*

< ônibus chegando em 5 1*

< ônibus chegando em 5 I

< 0,25 + 0,25 BOX

< 0,40 + 0,50 BOX
< 1,0 + 1,0 BOX
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Para linhas de frequência igualou superior a 5 ônibus/hora considera-se
um box exclusivo e um box extra. Para frequências entre 3 e 4 ônibus/
hora, di vi de-s e um box entre duas 1i nhas de mesma empresa. Para frequê.!:!.
cias baixas, entre 1 e 3 ônibus/hora, divide-se o box entre quatro li
nhas de mesma empresa.

20 ôni bus/hora < frequência box exclusivo + 2 boxes extras
5 ônibus/hora < frequênci a < 20 box excl usi vo + 1 box extra
3 ônibus/hora < frequência < 4 box dividido entre 2 linhas
1 ôni bus/hora < frequência < 3 box di vi di do entre 4 linhas

No dimensionamento dos boxes, adotou-se o comprimento dos ônibus articu
lados (17m) e dos ônibus convencionais (10m), respectivamente para as
linhas troncais e alimentadoras, os primeiros estacionados longitudinal
mente às plataformas e os demais estacionados em ângulos de 30 0 0u 45°.
Desta maneira pode-se associar um grande numero de linhas alimentadoras
com um menor numero de trancais, situação que se apresenta na máioria
dos terminais. O intervalo entre linhas trancais diferentes ao longo
de uma mesma plataforma foi fixado em 3m. Um lay-out genérico associan
do quatro troncais e dez alimentadoras indicou uma relação de 596m2 por
box, considerando todas as areas de manobra, apoio e operacionais.

E a seguinte a relação dos cál cul os do numero de boxes para cada termi
nal a partir das chegadas estimadas a cada cinco minutos:

*0 intervalo de 51 foi tomado como tempo necessário a chegada, embarque
e desembarque.



QUADRO 1

TERMINAL: LARANJEIRAS
HORA DE PICO: 16:00 às 17:00 HORAS

LINHAS PASSAGEIROS FREQUÊNCIA CHEGJ1.DAS NOMERO DE .l\REA BAsICA DO

B/C C/B
ÔN IBUS /H ORA E~l 5 I BOXES TERRENO (m2

)

450 66 143 2 0,16 0,25 4200
451 5 31 1 0,08 0,25
452 44 98 4 0,33 0,50
453 107 356 4 0,33 0,50
454 137 203 3 0,25 0,50
455 129 192 3 0,25 0,50
456 57 85 2 0,16 0,25
457 1 0,08 0,25

TOTAL 545 1108 20 3

2113 8 0,66 2
2226 7 0,58 2

TOTAL 15 4

TRDNCAIS: 4 boxes
ALIMENTADORAS: 3 boxes

B = Bai rro

C = Centro





LINHAS

conti nuação

TERMINAL: CARAPINA

HORA DE PICO: 06:00 às 07:00 HORAS

~ PASSAGEIROS

1104

1314

1203

1126

1125

TOTAL

TRONCAIS: 9 boxes

ALIMENTADORAS: 10 boxes

FREQUÊNCIA
ÔN IB US IHORA

10

15

4

8

6

43

I
I

CHEG/·\DAS
EfVl 5 I

0~83

1 ~25

0~33

0~66

0,50

NOMERO DE
BOXES

2

2

0,5

2

2

9

}\REA B}\S I CA DO
TERRENO (m 2

)



QUADRO 3

TERMINAL: VILA VELHA
HORA DE PICO: 06:00 às 07:00 HORAS

LINHAS PASSAGEIROS EREQUÊNCIA CHEGADAS NOMERO DE J\REA BJ\SICA DO
ONIBUS/HORA EM 51 BOXES TERRENO (m2

)
B/C C/B

I

201 51 12 16 1,33 2 10700
202 46 86 6 0,5 2

203 51 12 12 1,O 2

204 46 86 6 0,5 2

205 298 332 8 0,66 2

209 24 1 1 0,08 0,25

210 149 76 2 0,16 0,25

211 553 138 r 0,5 2O

TOTAL 1218 743 33 13

1203 4 0,33 0,5

2113 8 0,66 2

3000 12 1,0 2

TOTAL 24 13

TRONCAIS: 5 boxes
ALIMENTADORAS: 13 boxes
B = Sai rro
C = Centro



QUADRO 4

TERt~INAL : IBES

HORA DE PICO: 06:00 às 07:00 HORAS

LINHAS PASS AGE I ROS
FREQUÊNCIA CHEGADAS NOMERO DE J.\REA BJ.\S I CA DO
ÔN I BUS /H ORA Er~ 5 I BOXES TERRENO (m 2

)
B/C C/B

201 573 568 16 1 ,33 2 8300

202 6 0,5 2

203 276 45 12 1,0 2

204 240 42 6 0,5 2

206 524 84 3 0,25 0,5

207 3 0,25 0,5

208 318 104 4 0,33 0,5

TOTAL 1931 2374 30 10

1104 10 0,8 2

1314 10 0,8 2

TOTAL 20 4

TRONCAIS: 4 boxes
ALIMENTADORAS~ la boxes

B = Bai rro

C = Centro
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TERMINAIS URBANOS DE INTEGRAÇAO



QUADRO 5

TERMINAL: ITACIB7\

HORA DE PICO: 17:00 as 18:00 HORAS

I
,

LINHAS PASSAGEIROS FREQUÊNCIA CHEGADAS NOMERO DE ~REA B~S I CA DO
ÔN IBUS IH ORA EM 51 SOXES TERRENO (m 2

)
S/C C/S I- ---

350 34 1 0,08 0,25 8300
351 125 92 3 0,25 0,50
352 296 290 6 0,50 2
353 97 152 4 0,33 0,5
354 45 141 2 0,16 0,25
355 110 472 6 0,50 2
356 58 205 3 0,25 0,50
357 61 75 3 0,25 0,50
358 14 294 4 0,33 0,5
359 90 281 3 0,25 0,50
315 161 326 8 0,66 2
TOTAL 1105 2362 43 lO

1126 7 0,58 2
2226 12 1,O 2

TOTAL 19 4

. TRONCAIS: 4 boxes
ALIMENTADORAS: 10 boxes
S = Bairro

C = Centro

....,
w



QUADRO 6

TERMINAL: CAMPO GRANDE

HORA DE PICO: 05:00 as 06:00 HORAS

EREQUÊNCIA NOMERO DE CHEGADAS Jl:REA BJl:SICA DOLINHAS PASSAGEI ROS ON 18 US /HORA BOXES EM 5 i
TERRENO (m 2

)

S/C C/B I

301 144 34 2 0,25 0,16 8300

302 1 0,25 0,08

303 412 68 5 2 0,42

304 103 117 2 0,25 0,16

305 131 107 3 0,5 0,25

306 183 80 2 0,25 0,16

307 119 32 2 0,25 0,16

308 55 20 2 0,25 0,16

309 180 76 3 0,5 0,25

310 106 50 3 0,5 0,25

311 179 116 4 0,5 0,33

312 308 41 6 2 0,50

313 121 20 3 0,5 0,25

314 62 13 3 0,5 0,25

315 4 0,5 0,33

TOTAL 2103 774 45 9

1125 6 2 0,5

5200 20 3 1,66

TOTAL 26 5

"TRONCAIS: 5 boxes B = B:àitro ..,.

ALIMENTADORAS: 9 boxes C = Centro
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lNTRODUÇAO

o sistema de transporte coletivo proposto para a região da Grande Vitória
tem como elementos principais a reestruturação dos subsistemas de trans
porte coletivo de cada um dos municipios que compoem esta região.

Estas reestruturações exigem para sua realização, uma série de interve~

ções ao nivel flsico (obras no sistema viãrio, terminais, etc.),
ao nivel de percepção do sistema (identificação visual dos coletivos,
tempo de viagem, itinerarios novos, etc.) e ao nivel tarifario.

Diante disto, estabeleceu-se um programa de implantação gradativa do sis
tema proposto, que permita a compatibilização das intervenções necessa
rias e facilite a assimilação por parte dos usuarios do sistema.
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CRITERIOS PARA ESTABELECIMENTO
DAS ETAPAS DE IMPLANTAÇÃO

o programa de implantação do sistema proposto baseia-se nos
criterios:

seguintes

1. Redução do numero de veiculos na ~rea Central de Vitória: a redução
do numero de coletivos em circulação na ~rea Central de Vitória con
siste no principal beneficio da reestruturação do sistema de trans
porte coletivo, não só pelo impacto favorável ao meio ambiente mas,
principalmente, pelos efeitos econômicos decorrentes da redução do
percurso total em termos de veiculos x km, associada ã transformação
da configuração da rede, do modelo atual - rádio-concêntrico - para
o modelo proposto - tronco-alimentador. Em vista disso, como estra
tegia de implantação, visa-se proporcionar maiores niveis de redução
nas primeiras etapas, coerentemente com o metodo de otimização basea
do em rendimentos marginais decrescentes.

A I'edução do numero de veicul os na ~rea Centra1 e fator
para o estabelecimento de alternativas de circulação que
realização das obras nesta região.

primordial
permi tam a

2. Promoção da Melhoria da Acessibilidade e Mobilidade dos Usuários: de
ve-se buscar implantações que beneficiem itinerários que utilizem gra~

de parte dos eixos viários principais.

o que se propõe e que os beneficios da reestruturação proposta pei
cebidos diretamente pelos usuários materializem-se logo no inIcio da
implantação do sistema. t, portanto, recomendável que, os incrementos
no numero de usuários atingidos em cada etapa de implantação sejam
decrescentes, ou seja, que ao termino da primeira etapa se maximize o
numero de beneficiários dentro do elenco de opções possiveis e, as

sim, sucessivamente, ate a derradeira etapa.
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3. Adoção de uma polTtica tarifaria que possa se complementar a cada
etapa implantada: cada etapa deve corresponder a totalização de um
módulo do sistema de transporte coletivo, de modo que, a estrutura

tarifaria a ele associada possa ser implantada em carater definitivo,
di spensando a necess i dade de improvi sações que, certamente, vi ri am a
comprometer a compreensão do sistema por parte da população.

4. Minimização do numero de etapas de implantação: este criterio e deco~

rência natural dos anteriores, no sentido em que propiciaamaximização
dos benef1cios em cada fase da implantação do sistema e, alem disso,
concorre para facilitar a assimilação do novo sistema pela população,
na medida em que reduz os perlodos em que viriam a coexistir duas
concepções antagonicas - a atual e a proposta.

5. Definição de etapas que permitam a implantação gradativa das linhas

troncais-diametrais propostas: deve-se evitar criação de linhas tem
porarias, que virão a ser substituldas em curto espaço de tempo pelas
linhas definitivas.
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PROGRAMA DE IMPLANTAÇAO

o programa de implantação do Sistema Tronco-Alimentador da Grande Vitõ
ria baseia-se m éJ1ãlise dos Municípios que a compõe e suas respectl
vas redes de transporte coletivo como subsistemas componentes do Sistema
Proposto.

Sendo esses subsistemas estruturas espaciais urbanas que se compleme~

tam 1
, cada um deles não encerra em si mesmo todas as modificações neces

sãrias para a melhoria dos deslocamentos de seus habitantes.

A rede de transporte proposta pode então ser composta em duas sub-redes:
uma rede interna, construlda pelas linhas alimentadoras e a outra exter
na, constituida pelas linhas troncais que permitmãõ a ligação entre os

5 subsistemas.

o programa de implantação, tomando por base estas duas sub-redes e os
critérios anteriormente estabelecidos, estabelece etapas de implantação
que permitam substituir gradativamente o sistema de transporte atual, sem
que isso dificulte os deslocamentos dos usuãrios residentes nos subsiste

mas não contemplados com modificações em cada etapa.

Desta forma foram estabelecidas as seguintes etapas de implantação:

l~ Etapa: Implantação dos subsistemas de Vila Vel ha e Serra (Ver figo 1).

lPor exemplo empregos oferecidos por um subsistema, ocupados em sua gra~

de maioria por habitantes dos demais subsistemas.
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1. Operação dos Terminais de Vila Velha, Ibes, Carapina e Laranjeiras,

1.1. Operação das Linhas Troncais - Diametrais:

- Ibes - Carapina (Via Av. Nossa Senhora da Penha e Rodovia Carlos Lin
demberg) .

- Ibes - Carapina (Via Av. Beira Mar - Estrada Jer~nimo Monteiro).

- Vila Velha - Carapina (Via Av. Marulpe - Rodovia Carlos Lindemberg).

- Vila Velha - Laranjeiras (Via Av. Nossa Senhora da Penha 
Jer~nimo Monteiro).

- Vila Velha - Dom Bosco (Rod. Carlos Lindemberg).

1.2. Operação das Linhas Alimentadoras destes Terminais.

Estrada

2~ Etapa: Implantação do subsistema de Cariacica (Ver figo 2).

1. Operação dos Terminais de Campo Grande e Itacibá.

1.1. Operação das Linhas Troncais Diametrais:

- Itacibã - Carapina (Via ES-10 - Av. Nossa Senhora da Penha)

- Itacibã - Laranjeiras (Via ES-10 - Av. Maruipe)

- Campo Grande - Carapina (Via Br-262 - Av. Nossa Senhora da Penha).

- Campo Grande - Dom Bosco (Via Br-262).

1.2. Operação das Linhas Alimentadoras destes Terminais.
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3~ Etapa: Reorganização do Subsistema de Vitória

1.1. Redimensionamento da frota e revisão de itinerarios deste subsistema

A escolha deste programa de implantação operacional deve-se a dois fato
res: um, e que este conjunto de terminais e linhas diametrais proporciQ
nara, caso sejam utilizados veiculos convencionais nas linhas diametrais,
uma redução de 20% no volume de ônibus na area central na primeira etapa
de implantação. A segunda etapa representara uma redução de mais 10%,
sendo alcançada a redução total de 35% do total de veiculos na area cen
tral.

o outro fator e que as linhas diametrais a serem implantadas (ver figura
1) permitirão o aumento da acessibilidade dos usuarios do sistema de
transporte coletivo, uma vez que os mesmos terão acesso aos principais
corredores da Região da Grande Vitória.

o Quadro 1 mostra as obras necessarias a realização das etapas estabele
cidas no programa de implantação operacional.

As obras associadas ã primeira etapa deverão estar concluldas ao final
do primeiro semestre de 1985, perlodo previsto para inicio da operaçao
do Sistema Tronco-Alimentador.

Desta forma, as obras associadas às segunda e terceira etapas devem es
tar concluidas ao final do segundo semestre de 1985 e primeiro semes

tre de 1986.



QUADRO 1
COMPATIBILIZAÇAO DAS OBRAS NECESS~RIAS A CADA ETAPA DE IMPLANTAÇAO

PRIMEIRA ETAPA

- Construção dos Terminais dos Municipais de
Vila Velha e Serra.

- Interseções do IBES, Carapina, UFES e Adal
berto S. Nader. -

- Recapeamento asfãltico da Estrada Jerônimo·
Montei ro.

- Construção da Vila Norte-Sul da Serra.
- Obras nas Avs. Paulino Muller e Maruípe e

Rua Padre Vi tõria.
- Obras na Região da Rodoviãria até a Ponte

Seca.
- Pavimentação das Vias Alimentadoras nos Mu

nicípios da Serra e Vila Velha.
- Construção de Abrigos e Implantação da Si

na1i zação na Es trada Je rôni mo Montei ro, Rod
Carlos Lindemberg, BR lOl-Norte, Avs. Ma
ruípe, Fernando Ferrari, Paulino Muller. -

- Pavimentação de parte das Vias Alimentado
ras do Município de Cariacica.

SEGUNDA ETAPA

- Construção dos Terminais do Municl
pio de Cariacica.

- Interseção de Campo Grande.
- Obras nas Avs. Cesar Hilal, Vitõria,

Marechal Campos e Av. Duarte Lemos,
Av. Getulio Vargas.

- Construção de Abrigos e Implantação
de Sinalização.

- Obras em parte das vias alimentado
ras de Cariacica e Viana.

- Construção de Abrigos e Implantação
de Sinalização em todas as vias ali
mentadoras de Viana e Cariacica.

- Obras na Rua Pedro Nolasco e Av.
Florentino Avidos.

- Construção de Abrigos e Implantação
de Sinalização na BR 262 e ES-10.

TERCEIRA ETAPA

- Obras na Rua Dom Bosco.
- Obras na Av. Jerônimo Monteiro.
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